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sumário 
nheça que o pai nunca o 
pressionou ou orientou 

e Politicamente. A-vivên= 
cia de casa transporta-nos 
e leva-nos para realidades 
que à partida não conhe- 
cemos». 

O nosso entrevistado 

de hoje entrou directa- 
mente na Juventude Cen- 
trista aos 15 anos, e aos 
18 anos filiou-se no 

CDS. Embora muito jo- 

vem já passou por várias 
fases do Parrido que vo. 
luntariamente escolheu, e 

reconhece que «os parti- 
dos políticos são insritui- 
ções fundamentais à vi- 
vência em democracia, € 

o CDS, naquilo que é 
consubstanciado no seu 

ideário, é um Partido fun- 

  
Entrevista da Se- 

mana: Diogo Soares 

Machado é, de há uns 

meses a esta parte, o lt- 
der concelhio do CDS/PP. 

Na política desde os 15 
anos, agora que tem 31 
já é quase um “veterano”. 
Veio para a política como 
muitos dos amigos e das 
pessoas da sua idade, “ce- 
dendo” a influências fa- 

miliares, embora reco- 

ouvindo as nossas gentes 

  
Ao que parece, a cidade de Aveiro tem 
vindo a apresentar um índice cada vez 

mais elevado, no que diz respeito à 
criminalidade juvenil. Desde actos de 
vandalismo por diversão, até assaltos 
onde levam dinheiro e variados bens, 
como telemóveis ou peças de roupa, 

tudo isto é um facto consumado e até 
usual, em Aveiro. Pedro Miguel 

Ferreira Marques é um aprendiz de 
Hoteleiro de 20 anos, que reside em 

Oliveirinha. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS: Como classifica- 
ria a cidade de Aveiro, em termos de criminalidade? 

Pedro Marques: É óbvio que tem vindo a aumentar, 
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Vidal, também, de Águe- 
da, que provocaram vdra- 
mas humanos e grande 
inquietação». 

A Dorav e as Comis- 
sões Concelhias tomaram 
conhecimento dos resul- 
tados dos contactos direc- 
tos com as zonas afecta- 

damental para a demo- 
cracia portuguesa». 

páginas 3, 4 e 5 

Aveiro: A Direcção 
da Organização Regional 
de Aveiro do Partido Co- 
munista, reuniu no pas- 
sado sábado com mem- 
bros das Comissões Con- das pelas cheias, desina- 
celhias do Distrito, para damente no concelho de 
uma abordagem e discus- | Águeda, e de Aveiro, com 
são de temas derivadosda | uma projecção global de 

cerca de 10 milhões de 
contos de prejuízos, tor- 
nando-se evidente a ne- 
cessidade de resposta do 
Governo, com ajudas 
imediatas a quem delas 
necessita. 

situação que se vive na 
região. 

Mereceram particular 
atenção a situação da 
empresa multinacional 
Clark, de Arouca, o des- 

pedimento colectivo e à 
falência da empresa Con- 
fersil, de Águeda, e ainda 
da empresa À. Pereira 
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Centrais: Da análise 

  

porque até há cerca de dois anos, não se ouviam tantas 
queixas de pessoas assaltada e vítimas de agressões físicas 
« psicológicas. 

CP: Na sua opinião, que tipos de criminalidade 

existem em Aveiro e de que advêm? 
PM: Estes actos criminosos são consequência do cres- 

cimento da cidade e do aumento populacional. Depois, 
também podem haver influências de criminosos maio- 
res, ou pelo facto de os jovens costumarem andar em 

s, sendo uma coisa em casá e outra quando estão 
na rua a ser influenciados pelos amigos. Por vezes, as 
acções destes jovens podem ser condicionadas pela edu- 

      

ficha técnica 
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global da criminalidade, 
no distrito de Aveiro, re- 
lativa ao ano 2000 con- 
clui-se que houve um li- 
geiro aumento (4,1%) 
que corresponde a mais 
736 ocorrências relariva- 
mente a 1999. Esta di- 
ferença reflecte a metade 
do aumento verificado 
nos índices respectivos de 
1998 para 1999, o que 
significa que o crésci- 
mento de 98 para 99 
(8,6%), comparativa- 
mente com o de 2000 
traduz uma desaceleraç 
da tendência do cresci 
mento da criminalidade 
global. 

Regista-se uma con- 
solidada diminuição da 
criminalidade grave e vi- 

olenta no distrito, dimi- 
ição essa que se cifrou 

em -9,1% relativamen- 

te a 1999, sendo de sali- 
entar que já no ano ante- 

rior havia decrescido em 
relação a 1998. 

Páginas 12 e 13 

    

Velhas Glórias: 
Agora, que estamos a che- 
gar ao fim da nossa sec- 
ção, pensâmos que a não 
podíamos “fechar” sem 
lembrar, uma vez mais, 
algumas das frases mais 
fortes ditas por aqueles 
que aqui nos deixaram o 
seu testemunho. As pró- 
ximas edições vão ser, as- 
sim, dedicadas a esses 
momentos. 
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cação que se lhes dá em casa. Hoje em dia, acontecem 
assaltos, actos de vandalismo é ameaças. 

CP: Como é que tem sido a acção, por parte dos 
agentes competentes? 

PM: Actualmente, as forças policiais preocupam-se 
demasiado com pequenas trivialidades. Dão pouca im- 
portância à segurança das pessoas, estando mais interes- 
sados em passar multas de estacionamento, entre outras 
coisas... No entanto — não é que eu esteja muito confian- 
re quanto a isso — com a criação da nova esquadra, pode 
ser que as coisas melhorem um pouco. 

CP: Como pensa que seria possivel resolver a 
situação? 

P 

  

: À presente situação só será resolvida, ou remedi- 
ada, com: mais patrulhas, e rondas nas ruas da cidade, 
bem-como :nos arredores e, consequentemente, mais 
polícias. para o efeito. Depois, considero que, por-vézes, 
os polícias deviam ser mais severos, mas esse problema já; 
éda lei. H 

CP: Que consequências futuras adivinha, noc 
de a siluação se agravar? 

PM: A nossa cidade está cada vez mais “padre” eten- 
deaté a transformar-se numa Lisboa. Em último caso; 
pode acontecer que à população se revolte contra certos 
acontecimentos, perante os quais ninguém faz nada e 
decida fxer justiça pelas próprias mãos. Isto era, no final 
de contas, o cúmbilo, pois demostrava que as pessoas 
haviam perdido a confiança na sociedade e nos seus diri- 
gentes. 
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entrevista da semana [Diogo 
  

Um aviso à “navegação”... 

Toda a verdade 
vai ser posta a nú 

Diogo Soares Machado é, de há uns meses a esta parte, o líder 
concelhio do CDS/PP. Na política desde os 15 anos, agora que 

tem 31 já é quase um “veterano”. Veio para a política como 
muitos dos amigos e das pessoas da sua idade, “cedendo” a 

influências familiares, embora reconheça que o pai nunca o 
bressionou ou orientou politicamente. «A vivência de casa 

transporta-nos e leva-nos para realidades que à partida não 
conhecemos». 

O nosso entrevistado de hoje entrou directamente na Juventude 
Centrista aos 15 anos, e aos 18 anos filiou-se no:CDS. Embora 

ee nrahig gar 

políticos são instituições sundamen à êco em 
J e o CDS, naquil co 

ideário, E ums PN fina pára Uai 
portuguesa». 

Arménio Bajouca sa os alhos por aquilo nha missão enquanto 
DT que ele disse, fez, escre- político, pormais peque- 

veu,.e por aquilo que foi na que ela seja, na terra 
Campeão das - a sua actuação coerente que me viu crescer e me 

Províncias (CP) - edecarácterà frentedo vai ver morrer. 
Como entrou para a CDS. Todos nós só re- CP — Tem outras 

política? mos a aprender com um — ambições? 
Diogo Machado homem como ele, DM — Ambições to- 

(DM) — Entrei para o CP - Paulo Portas dos temos, e. quem dis- 
Parrido por aquilo queé 6 O líder para con- ser que não as tem men- 
o ideário democrata cris-  duzir o Partido a ou- re descaradamente. As 
tão. Costumo dizer que tros vôos? mirthas ambições passa- 
o CDS já foi CDS, é DM — Acho que sim. ram por um dia ser Pre- 
CDS/PP, mas o ideário Depois do Prof. Adriano sidente da Concelhia do 

continua o mesmo. Es- Moreira, e se calhar es- Partido Popular, em 
tou por esse ideário e — panta-se de eu não falar Aveiro, quando o CDS/ 
não por esta ou aquela do Prof. Freitas do PP precisasse, Neste 
pessoa, não sou desta ou Amaral...não tenho par- momento sou-o, e numa 
daquela facção, sou aci ticular admiração por altura muitíssimo com- 
ma de tudo pela Demo- ele, como não tenho pelo plicada para o Partido, 
cracia Cristá e por Ávei- falecido Dr. Lucas Pires... | como avizinhar das elei- 

ae Já não digo o mesmo de ções autárquicas. Era 
CP - Mas reco- — Adelino Amaro da Cos- para mim mais fácil, não 

nhece que os líderes ta, figura de referência. ser neste momento o pre- 
têm alguma influên- Mas considero que de-  sidente da Comissão Po- 
cia no que são os pois de Adriano Morei- lítica... 
Partidos sob as suas ra,o Dr. Paulo Portas é o CP - E porquê? 
lideranças? líder de que o CDS/PP DM - Era mais có- 

DM -— Sem dúvida. precisa, para consubstan- modo, porque é um tra- 
Já passei por quase todos ciar no eleitorado aquilo balho que, embora me 
os líderes do CDS... que é a força da Demo- dê um grande gozo, uma 

CP - Qual foi o — cracia Cristã portuguesa. grande realização e nos 
que mais o marcou? CP — Sente-se re- — enche o ego, é um tra- 

DM - Correndo o  alizado na política? balho difícil. As eleições 
tisco das pessoas acha- DM - Estou muito autárquicas em Aveiro, 
rem que eu sou um “ve. realizado na política. em 2001, vão ser um tra- 
lho”, com 31 anos, digo- Não vou dizer que nun- balho difícil para qual- 
lhe que aquele que mais ca caf em contradições, quer Partido, nomeada- 
me marcou, eainda mar- todos nós caímos, mas — mente pata os partidos 
ca, aquela figura de refe: sinto-me realizado sobre- | da oposição. Se eu esti- 
rência do CDS é o Prof. tudo porque estou na vesse na política atrás de 
Adriano Moreira. Re- política em Aveiro, cesse um projecto pessoal, cer- 
conforta saber queonos- | é o meu grande objecti- tamente não teria assu- 
so Partido tem gente vo: estar na política em mido a concelhia do Par- 
como ele. E mais, apren- Aveiro, ser político em tido Popular, numa das 
de-se sempre que se pas- Aveiro; e cumprir a mi- alturas mais decisivas, e 

que pode marcar decisi- 
vamente um virar de pá- 
gina: 

CP-O que é que, 
na sua opinião, di- 
ferencia as gestões 
de Girão Pereira, 
Celso Santos e Al- 
berto Souto? 

DM - Rigor. Rigor é 
uma palavra que clara- 
mente diferencia a ges- 
tão de Girão Pereira e 

Celso Santos da gestão 
de Alberto Souto. Rigor 
que existia e que não exis- 
te actualmente. Mas 
também faria um outra 
diferença, um outro es- 

calonamento, pois tam- 
bém diferencio a gestão 
de Girão Pereira da de 
Celso Santos. Há, para 
mim, os mandatos de 
Girão Pereira, o manda- 

to de Celso Santos num 
patamar intermédio e 
depois a de Alberto Sou- 
to. E deixe-me dizer que 
há algo que eu admiro 
muito na acção política 
de Girão Pereira enquan- 
to Presidente da Câma- 

rade Aveiro, que é o hu- 
manismo e a facilidade 

com que se deixava con- 
tagiar, apanhar, conver- 
sar, estar e emocionar, 
com as pessoas, Quando 
se perde o sentir e a emo- 
ção no exercício de um 

cargo tão importante 

como o de Presidente de 

Câmara, é complicado. 
CP — Como clas- 

sificaria o Dr. Alber- 

Machado] 

  

to Souto? 
DM - Frio, Frio e 

calculista. O Dr. Alber- 
to Souto, esse sim, per- 
segue um projecto pes- 
soal, do qual, eu tenho a 
certeza, a Câmara de 
Aveiro é apenas um pa- 
tamar, Não é um estádio 
definitivo, é apenas um 
patamar... e ele sabe 
muito bem o que tem a 
fazer para atingir o pata- 
mat final. Repare que ele 
raramente se emociona, 

raramente se descontro- 
Ta. 

CP -Já o vi des- 
controlar-se consi- 
go... 

DM -— Eu tenho esse 
condão. Graças a Deus 
eu consigo, não tanto 
por habilidade minha 
mas por inabilidade do 
Presidente da Câmara, 
pôr o dedo nalgumas fe- 
ridas, e vê-se claramente 
que nessas alturas que o 
tipo de reacção muda. 

CP — Tem sido 
particularmente cri- 
tico, na Assembleia 
Municipal, à actua- 
ção deste executi- 
O... já afirmou que 

a Câmara está tec- 
nicamente falida, 
que as obras são 
uma megaloma- 
nia... em que é que 

sustenta essas críti- 
cas? 

DM = Na resposta à 
sua pergunta ponho uma 
premissa inicial: não lhe 

chamava a obra de Al- 
berto Souto... estas 
obras, e o Dr. Alberto 
Souto na última reunião 
da Assembleia Munici- 
pal foi obrigado a reco- 
nhecer que assim era, 
que está a por no terre- 
no, são projectos, todos 
eles - nunca me vou can- 
sar de repetir isto - to- 
dos eles consubstar 
dos e vertidos naquilo 
que é o Plano Estratégi- 
co da Cidade de Aveiro. 
E esse Plano Estratégico 
foi o Dr. Girão Pereira e 
depois o Prof. Celso San- 
tos que o começaram e 
acabaram. Foi a Assem- 
bleia Municipal do man- 
dato anterior que o reviu, 
que o discutiu e o apro- 
vou. O Dr. Alberro Sou- 
to nada mais está a fazer, 
o que já é alguma coisa, 
do que pôr no terteno 
aquilo que foram as obras 
plancadas e projectadas 
pelo executivo do CDS/ 
PP, como obras prioritá- 
rias para a entrada de 
Aveiro neste novo milé- 
nio. 

CP — Mas agora a 
obra vê-se 

DM - É evidente 
que o facto de estarmos 
a viver uma situação po- 
lítica, desde 97, em que 
se consegue conjugar a 
gestão do poder central 
com o partido da mes- 
ma cor à frente da autar- 

    

Continua na pág. seguinte



gular de dinheiros públi- 
cos, o benefício de gente 
da cor em detrimento de 

Continuação da pág. anterior 

quia de Aveiro, levou a 
que acontecesse o que gente competente de 
está a acontecer: o des- - outra cor, a contratação 
bloquear de fundos é de milhares e milhares 
mais fácil, os contratos- ”- de funcionários públicos 
programa feitos por isto para lugareschave como 
e por aquilo como forma forma de tentar perpetu- 
sub-reptícia de trazer ar o sonho do poder 
fundos para determina-  abarcando a máquina do 

das obras, por portas-tra- | Estado. Note que essa 
vessas, são feitos agora. mesma atitude foi scgui- 
Não digo que é uma — da pela Câmara de Avei- 
medida ilegal, mas digo ro. 
que é uma medida de 
boa-vontade que na altu- 
ra dos executivos do Dr. 
Girão Pereira não existi- 
am 

CP - Como as- 
sim? 

DM -— Aveiro passou 
de 450 funcionários, em 

1997, para 830 ou 840 
actualmente; passou de 
uma massa salarial mé- 

dia que rondava os 75 
mil contos/mês, para 
125 mil contos mês, e 
mesmo assim triplicou as 
horas extraordinárias, o 
que é uma coisa que não 
consigo entender. Isto 

CP — A conjuntu- 
ra era diferente. 

DM — Exactamente. 

O Dr. Girão Pereira 

gaba-se de, como Pres 
dente da Câmara de Avei- 

ro, ter tido de negociar 
com dez ou doze gover- 
nos diferentes, e nunca 
nenhum da sua cor po- reflecte uma quebra de 
lírica. O Dr. Alberto produtividade quase to- 
Souto, como indepen- tal. 
dente - eu preferia dizer 
o Partido Socialista, não 
vou fulanizar as críticas 

ao Dr. Alberto Souto - 

tentando lutar um pou- 
co contra o calculismo e 
afrieza que ele exibe, vão- 
lhe permitir uma vitimi- 

zação posterior, que é 
isso que ele vai fazer. O 
Partido Socialista na Cã- 

mara de Aveiro está cla- 

ramente a aproveitar essa 
conjuntura favorável; 
mas é uma conjuntura 
que só vai ser favorável 
mais um ano, um ano e 

meio. O ciclo está a che- 

    

  

  

CP - Tem sido 
também bastante 
crítico aos “jobs for 
the boys”, particular- 
mente no que con- 

cerne aos assesso- 
aTOS sum irás 

DM = Tenho sido e 

tenho que Ser, Neste 
momento a Câmara de 

Aveiro tem assessorias 

para tudo e mais alguma 
coisa, 

CP — Mas elas es- 
tão previstas na lei... 

M — Pois estão, 

mas agora o que a lei não 
diz, mas subentende, é 

  

gar ao fim. que a escolha dos asses- 
CP — Já não che-  sores, quando necessári- 

ga a 20042 os, tem de ser uma esco- 
DM — Não sei. Va- 

mos ver, mas se calhar 
não... vamos ver como 

correm as eleições autár- 
quicas. Mas repare, o ci- 
clo está a chegar ao fim: 
o Partido Socialista está 
Partido, as guerras inter- 
nas são mais que muitas, 
as manobras de bastido- 
res são já públicas, as fun- 
dações que para aí apa- 
recem, a utilização irre- 

lha pela competência, 
não tem de ser uma es- 

colha pela partidocracia, 
pelo aparelho do Partido. 

CP — Mas se não 
estão sujeitos a con- 

curso... 
DM - Pois não, e por 

isso é que eu falo em es- 
colha. Não estando su- 

jeitos a concurso corre- 
mos o risco de ter asses- 

sores para tudo e mais 

Diogo Soares Machado 

A política 
como hobby 

Diogo Manuel Soares Machado, natural de S. Se- 
bastião da Pedreira, Lisboa, de 31 anos, casado, com 
duas filhas e um rapaz “a caminho”, tem frequência 
universitária em engenharia de minas, que ainda não 
concluiu “por falta de tempo”. Responsável do sector 
comercial de uma empresa de Aveiro. 

    

alguma coisa, e até al- 
guns que se dão ao luxo 
de desbaratar investi 
mentos fabulosos, mui- 
to vultuosos, que nós, 
Parrido Popular tentá- 
mos trazer para Aveiro, 
com um grupo económi- 
co estrangeiro que se dis- 
punha a investir milhões 
de contos num campo 
de golfe no novo parque 
desportivo. Temos asses- 
sores com esta qualida- 
de; “meus senhores va- 

mos.a despachar quejeu 
tenho cinco minutos...” 
com um grupo estran- 
geiro disposto à investir 
mais de oito milhões de 
contos, em Aveiro. Não 
se podem tolerar com- 
portamentos destes. Mas 
há mais... como se diz na 
terra da minha mãe “há 
uma parga” de assessores 
jurídicos, e nos Estatu- 
tos das Empresas Muni- 
cipais, nomeadamente 
no Estádio Municipal de 
Aveiro, o artº, 14º (creio 
que era este) tinha uma 
grossa incongruência 
com a lei geral... 

CP — Outras das 
críticas que faz é na 
questão da gestão 
dos dinheiros... 

DM — Af é escanda- 

loso o que está a aconte- 
cer. Agora, o St. Presiden- 
te da Câmara, tal qual 
nós no Partido Popular já 

tínhamos previsto, na 
próxima Assembleia 
Municipal, sessão ordi- 
nária de Fevereiro, vai 

pedir autorização para 
contrair mais um em- 
préstimo bancário de 
um milhão de contos. 

CP — Tem-se ma- 
nifestado várias ve- 
zes contra a falta de 
resposta aos seus re- 

querimentos. Já re- 

cebeu respostas? 
DM Dos 15,reque:, 

rimentos que eu fiz, tes 
nho neste momento res- 
pondidos três, sendo um 
o dos assessores, mas 
efectivamente só há dois 

nomes conhecidos que 
estão como assessores, os 

outros estão com outras 

categorias profissionais 
que eu ainda não conse- 
gui descobrir, O último 

requerimento que fiz, 
exigindo à Câmara que 
entregasse à bancada do 
Partido Popular a relação 
de todas as dívidas e res- 

ponsabilidades da Cá- 

mara, incluindo leasings, 
com indicação nominal 
dos credores e obras, já 
lá vai um mês e meio e 

ainda não recebemos 

nada... nem vamos rece- 
ber a tempo da Assem- 
bleia Municipal de Feve- 
reiro. 

CP - Uma das 
acusações que fez 

  

  

Costuma ler bastante, de tudo um pouco, desde 
bibliografias a livros históricos de autores contempo- 
râneos. Neste momento tem na mesa de cabeceira, de 
novo, “Os Maias”, de Eça de Queiroz, e o livro de 
Gabriel Garcia Marques, “O general no seu labirin- 
to”, que na opinião de Diogo Machado «é perfeita- 
mente adaptável à realidade aveirense». Não tem tem- 
po para ir ao cinema, tanto como gostaria, e só vai 
paara se distrair. «Para me aborrecer c enervar, não 
vou». O último filme que viu, no cinema, foi “Cama- 
rate”, que na sua opinião «deveria dar que pensar a 
muitos dos nossos políticos». Na televisão, pelo pou- 
co tempo de que dispõe, só vê a SIC Notícias, para se 
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ta da semana [Diogo Machado] 

préstimo. E os emprei- 
teiros onde é que ficam? 
E essas pequenas empre- 
sas que estão com à cor- 
da na garganta, que têm 
salários para pagar, que 
eles próprios têm leasin- 
gs para pagar... estamos 
numa situação de “chan- 
tagem”. Basta atentar 
nas últimas entrevistas 

do Sr. Presidente da Cã- 
mara que diz que este 
empréstimo também se 
destina a solver compro- 
missos importantes ao 
fornecedores e emprei- 
teiros, Agora diga-me se 
isto não é chantagem... 

CP — As obras em 
desenvolvimento na 
cidade. Também elas 
motivos de críticas. 

foia de que a Cà- | Alinha nessas cri 
mara estava tecnica- cas? 
mente falida. Como DM - Você disse 
sustenta esta afirma- bem, as obras em desen- 
ção? volvimento na cidade, 

DM - Olhe, agora, | que não no concelho... 
mais um pedido de au- São obras necessárias. 
torização para a Câmara Estavam no Plano Estra- 
contrair um empréstimo tégico e portanto esta- 
de um milhão de con- — vam inventariadas como 
tos. obras necessárias para 

CP-Mas isso está | um futuro melhor. Não 
dentro da capacida- critico as obras, simples. 
de de endividamen- | mente critico a forma 
to da Câmara... como foram postas no 

DM - É evidente terreno. Claramente; 
que sim. Mas quando diga o Dr. Alberro Sou- 
digo que está em falên- too que disser, foram 
cia técnica é porque postas.no terreno desta 
empreiteiros a recebera forma, todas ao mesmo 
14 meses, outros a 10 e tempo, nesta correria 
o mínimo que estão a | desenfreada, única e ex- 
receber é à oito meses. clusivamente com intui- 

Há pequenos e médios tos eleitoralistas. Mas 
empreiteiros que estão  digo-lhe mais... se isso 
em situações dramáticas. fosse assumido, eu era o 
Não vou falarem nomes primeiro a não criticar, 
mas garanto-lhe que não porque tem direito a fa- 
é um nem dois casos... zerobra, e quando enten- 
há muitos mais. der, agora a hipocrisia de 

CP-Equalvaiser se dizer não, que este é 
a vossa posição na — queéo timming, porque 
votação do emprés- são cinco meses de sacri- 

    

timo? ficio para muitos anos de 
DM -— Estamos fluência... não é assim. 

numa situação complica- CP - Não acha 
da. Aprovar ou não apro- que já era tempo de 
var? Por uma questão de surgir um lobby 

gestão de rigor, de prin- | aveirense para de- 
cípio, a Câmara de Avei- volver a Áveiro o 
ro devia ser responsabi peso político que 

lizada o que significaria 
não aprovarmos este em- 

  

Continua no pág. seguinte 

actualizar. 
Praricou desporto, representando o Beira-Mar, em 

Andebol, onde jogou 15 anos, só deixando a prática 
desportiva por ter constituído família e esta ter come- 
gado a crescer. «Vieram as filhas, o trabalho e a políti- 
ca e alguma coisa tinha de ficar para trás». Vai ao fute- 
bol com regularidade e tendo o Beira-Mar como clu- 
be do coração, torce ligeiramente pelo Sporting. «Mas 
não sou dos que vão ao Mário Duarte torcer pelo Spor- 
ting», salienta, embora reconheça que o Sporting não 
está a dar muitas alegrias, 

Como hobby tem a política, ou pelo menos enca- 
ra-a como tal.
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entrevista da semana [Diogo Machado] e ainda 

  

  

«É complicado dissociarmos aquilo que é o ideá- 
rio, e é complicado fazermos as pessoas entenderem que a 
maioria dos políticos estão na política por um ideab. 
«A relação dos políticos com os média tem como 

consequência primeira o desvirtuar daquilo que é a men- 
sagem real e verdadeira do ideário de qualquer partido 
político». 

«Sob a pressão da comunicação social, escrita, falada 
e de imagem, diária e constante... quem não estiver não 
marca pontos... qualquer líder, de qualquer partido, cai 
em contradições. E isso para mim é complicado...» 

«Poucas vezes cu vi um autarca, Presidente de 
Câmara, muito poucas vezes, chorar, E todas essas vezes 
foi o mesmo homem — o Dr. Girão Pereira». 

«A cidade está um pandemónio. Depois de se cor- 
tara EN 109 em dois sítios, e a Av. Central, corra-se tam- 

bém a Praça Marquês de Pombal. Agora ponha tudo isto 
num bolo e veja como a cidade está. Não houve nem pla- 

    

ncamento, nem estudo de viabilidade económica dos pro- 
jectos», 

«Veio a público esta semana que há já investigações 
do Tribunal de Contas que apontam para um financi    

    

   

        

  
        

      

    
   

  

perdeu há muito? DM — Ganhar a Cã- DM - Neste mo- desiludir. Aquela ima- mento descarado da Parque Expo, através dos dinheiros 
DM — Os socialistas mara. mento qualquer cenário gem d rigor, de honesti- | do Pólis. O Polis de Aveiro é autónomo, mas quem é que 

gabam-se muito que es- cr =lá há candi- é possível. Nós temos dade, de competência, é | vai gerir o Polis Isto para mim é claro como a água», 
tão eles agora a investir dato? um candidato nosso, e capaz de sair prejudica- «O Projecto Polis bem gerido, bem quantificado e 
na cidade, Eu lanço da- DM = Já há candida. eerarmpie pronido pais da: com apostas claras, não megalomanas, e com apostas sim- 
qui um desho aos socia- to. avançar sózinhos. CP - A denúncia | ples era um bem para Aveiro. Agora o Projecro Polis pode 
listas, da cidade, do con- CP — Mas ainda CP- Mas não en- faz parte da estraté- | transformar-se em mais um buraco». 
celho e do país, caosin- não é conhecido... ijeitam uma coliga- gia do CDS/PP2 RE 
dependentes, 'como-é o DM Ainda nãomas ção? DM - Claro que sim. = 
caso do Dt Alberto Sou- vai ser na próxima sema- DM - É um cenário Toda à verdade vai ser perene are 
to, se eles criticaram tan- na, isto é,atéao dia 8de possível, como outros, posta a nú. E o Partido 
to ós governos anteriores mas não queria fazer — Socialista vai ser confron- Po ANN 
cos anteriores executivos Aí vocês fa- — mais comentários sobre tado com a gestão ruino- E E E mstruro — CONSULTA PÚBLICA da Câmara, pela perda lharam à promessa. isso, sa que está a fazer na Cã Pe eeecia 
efectiva de influência de tinham prometido CP — Acredita que mara de Aveiro. Eu diria RE RR o À 
Aveiro para Coimbra, que era no início do isoladamente o CDS mesmo mais, as obras são “IC 1- LANÇO MIRA / AVEIRO” 
porque é que agora, que ano... tenha hipóteses de positivas, de futuro, mas Nos termos e para feioá do preceitiádo nonf2 doarti&Fenosarta. 2426 
a conjuntura é comple- DM - Falhámos, sim ganhar? nós CDS faríamos as o A e aco Fo 

tamente favorável ao Par- senhor, mais do que à DM — Acredivo que: mesmas obras, as mes | | a de Na de E nor cs 
tido Socialista, não o faz? promessa falhímos ao temos um grande candi- | mas coisas, melhore com 

f i E E pose i es F = Instituto de P Ambiental Porquê? Porque o PS — compromisso, porque — dato e que é possível re- muito mais rigor. Fun- | | jhmtundePrmesdoAmbemia 
mais que ninguém res- entendemos não ser pru- — cuperar a credibilidade | damentalmente, uma Fac2tagasso1 
ponde apenas, esó,ain- dente outro tipo de es. perdida. Câmara Municipal, qual- | |. E 
teresses de lobbies inter-  tratégias que se podiam CP — Acredito ser quer que cla seja tem de À | Foaceyuusia: Zamtuja Aparicio 758 -Alragide 2720 AMADORA 

desenhar. fácil derrubar o PS | exigirasi própria rigor na Rs ne Ea 
sempre Coimbra no Par- CP - Qual é en- — do poder local? gestão dos dinheiros pr | | poteãoPegaidoAmbirino Orememeno do Tenis do Carro 
tido Socialista. Veja o tão a nova promes- DM — Eu sei, todos | blicos porque está a si a a 

5 se a - - Câmaras Municipais de Mira, lavo e Aveiro. caso do Manuel Alegre... sa? 3 nós sabemos, que a ges- exigir respeito para com dica o meo aa no 
e veja o caso de um dos DM - Até 8 de Mar- tão socialista da Câmara os munícipes do conce- ira), Calvão, Ponte de Vagos, Vagos, Ouca e Sosa (Vagos), S. Sal 
homens que mais con- ço os aveirenses vão rer de Aveiro é um gigante | lho, o que não está a vaca Ovas, Esgueira, Aradas, Sta. Joana e Eixo (Aveiro), E x o-se também disponível na intemet trola o aparelho partidá- | novidades da nossa par- com pés de barro. Não acontecer em Aveiro 
rio do PS, que é de Co- te. acredito que a população CP — Acredita que No âmbito do pracasso da Consulta Pública serão consideradas e aprecia- as E E a É t sent à imbra, e dali só sai o que CP-Seráo Dr. Gi-  aveirensecontinucapas- o CDS/PP possa vir a | | cesiodasaeexosçtes qu apresentadas por aero espocficamente so 
ele quer, que é o Fausto rão Pereira? sar incólume por cima ser governo? do Instiluto de Promoção Ambiental e enviadas directamente a estes Servi 
Correia. Estes dois casos DM — Não posso di- dos pés de barro, isto é, DM - Acredito, sin- Fc 

são paradigmáticos. zer nada quando Aveiro e as suas ceramente, queisso venha | | Lisboa, 12deFevererodo 2001 
— Projectos CP — Está na forja gentes souberem o que a acontecer, num futuro senhas 

próximos do CDS/PP alguma aliança com está a acontecer, há mui- tão próximo narra a M. Gabrigia Borrego 
para Aveiro? o PSD2 to boa gente que se vai próximas k i 

Consola pública a romaria mae ot 
Emei partcipação odadão ipa pt 

am 
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Aveiro 

Director Regional do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 
Jalou “Sem meias Tintas” sobre imigrantes e nova legislação 
Na última edição do . 

programa “Sem meias tin- 
Falando das previstas. tenas"locaise regionais para 

sanções para aos prevarica- tentar absorver o mais fácil 
tas”, emitido nas frequên- “dores, Jorge Portas salientou | e rapidamente possível es- 
cias de 103 EM e 99.3 que «o SEF não pensa a | tas pessoas que reúnem os 
FM, respectivamente cas Game pr fazer acções e requisitos para a emissão do 
Rádios Nova, de Cantanhe- junto das enti- documento», 
de, e Soberania, de Águe- dido empregadoras por- Como referimos noutro 
da, os jornalistas Arménio que há limitações de capa- local desta edição, a dele- 
Bajouca c Danicla Sousa cidade para absorver este gaçãodo SEF de Aveiro está 
Pino tiveram como convi- número de pedidos», adi- a emitir cerca de 35/40 au 
dado o Dr. Jorge Portas, antandoque«as pessoasnão - corizações diárias. «é a ca- 
Director Regional do Cen- têm que ter pressa, que se local do SEF», st- 
tro do Serviço de Estrangei- devem dirigir ao SEE mas lienrou Jorge Portas. 
ros e Fronteiras. também reconhecer as li- O processo agora im- 

O tema central da con- — mitações de capacidade do. plementado veio trazer ce- 
leridade à regularização dos 
imigrantes ilegais, já que, 

Serviço em emitir um de- versa teria de Ser a imigra- 
terminado número de au- ão e as recentes alterações 

legislativas que vieram per: corizagõesde ência. como referiu Jorge Portas 
mitir a regularização de Jorge Portas salientou «quer nosanteriores proees- 
muitas situações ilegais, par- ainda que «o SEE paraeste sos de regularização extra- 
ticularmente de cidadãos 

do leste europeu que têm 
provocado uma verdadeira 
“invasão” no mercado de 

trabalho regional. 
Relativamente à Lei 

244/98 com as recentes al- 

terações, Jorge Portas sali- 
entou o que de positivo 
trouxe para a legalização 
desses imigrantes «a aber- 
tura do leque de situações 
em que é possível haver a 
concessão da autorização de 
permanência sem exigência 
de Visto». 

processo de emissão de au- 
torizações de permanência, 
na sequência das recentes 
alterações legislativas, ape- 
tréchou-se, a nível nacional, 
de meios humanos e fisi- 
cos, que me parecem asade- 
quados, e rentou dorar as 
povoações em que a popu- 
lação estrangeira é mais nu- 
merosa, como o caso da 
grande Lisboa, de um ee- 
vado número de postos de 
atendimento. O SEF alar- 
gou bastante os seus postos 
de atendimento, assuas “an- 

geral, à emissão do doca 
mento segue um processo 
que se prolonga no tempo. 
Neste processo estamos a 
emitir as autorizações na 
hora, isto é, n momento em 
que as pessoas se dirigem 
pela peimeira vez ao SEE 
bastando que tenham os 
documentos legalmente 
exigidos no artº 55, e só 
terão de regressar ao SEF 

daqui a um ano, o que é 
uma grande evolução em 
relação aos processos nor- 
mais de concessão de auto- 
tização de residência» 

A legislação prevê coi- 
mas elevadas para os em- 
pregadores, para além dos    intermediários, ditos enga- 
jadores, 

Aos empregadores, Jor- 
ge Portas deixou uma men- 
Sagem «já que este proceso tor Regional do SEF sali- tem um eféio potenciador 
depende fundamental:  enta que «também só têm nos fluxos migratórios. 
mente deles, que fiquem a beneficiar com a sua re- Jorge Portas considera 
bem cientes que se agora,  gularização. O facto de re: que «Pormigal, que era tra- 

dicionalmente um país de 
emigração, está agora a sen- 
tir o reverso. Somos, dos 
estados ocidentais, daque- 
les que estamos a sentir esse 
fenómeno que não é novo, 
e temos é de tentar com- 
preender, adaprar-nos uns 
aos outros, aceitando as di- 
ferenças linguísticas e cul- 
rurais, exc., porque o furu- 
ro é isto mesmo. 

correrem a mercados para- 
lelos que os exploram, em 
nada contribui para a sua 
qualidade de vida, nem se- 
quer para a angariação de 
rendimentos que lhes per 
mita regressar mas tarde, 
como muitos pretendem às 
suas origens. À melhor for- 
ma de resolver o assunto é 
conseguir um contrato de 
trabalho e dirigirem-se ao 

atento o prazo de entrada 
em vigor da Lei — as autori- 
E estão numa posição 
expectativa para ver se à 
Sia 
da é realmente a solução 
para as situações e irregula- 
idade que se verificam, 
posição, por parte das au- 
toridades, não se manterá a 
longo prazo», e também 

um aviso «por isso, 
só têm a beneficiar se regu- SEF», Com o nosso espírico 
arizarem a situação laboral A imigração éum fenó- hospitaleiro e capacidade 
cas pessoas que acmialmen-  meno da sociedade desde de adaptação aos outros, 
te têm a trabalhar para si. queésociedade. O fenóme- penso que vamos resistir e 
Disso resultarão vantagens nodaglobalização e da cada Doni o 
para todas as partes». vez maior facilidade de vamoscriar mais-valias com 

Relativamenteaioscida- transportes, meios de co- estas pessoas que vêm dou- 
dãos estrangeiros, o Diret- municação e informação, tros países» 

  

Multinacional da Indústria de componentes para 
automóveis, sediada em S. João da Madeira, líder 
no seu sector de actividade, pretende admitir: 

  

CHEFE DE EQUIPA 
Ref. (CE/DRH/00) 

REQUISITOS: 

*12.º ano 

* Conhecimentos de informática 

* Experiência na função 

* Capacidade de liderança 

* Disponibilidade Imediata 

OFERECE-SE: 

* Remuneração compatível com a função 

e experiência 

* Integração numa equipa de sucesso 

Bertrand Faure + Ecta 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartado 61 
3701-953 S. João da Madeira Codex     

Multinacional da Indústria de Equipamento Auto- 

móvel, líder Europeu no seu sector de actividade, 

pretende admitir para as suas fábricas: 

  

MONTADORES DE PEÇAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar por turnos 

* Disponibilidade Imediata 

COSTUREIRAS 

* Escolaridade Obrigatória 

* Disponibilidade para trabalhar em 2.º Turno 

(14.30 às 23.00 horas). 

* Disponibilidade Imediata 

Bertrand Fause e Erta 

Os candidatos devem-se dirigir para inscrição à: 

Direcção de Recursos Humanos 
Faurecia - Assentos de Automóvel, Lda. 
Rua Comendador Raínho - Apartado 61 

3701-953 S. João da Madeira Codex     
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Aveiro breves 

PCP com objectivos realistas 
para o ano 2001 

A Direcção da Orga- Governo, com ajudas — ballhadores, com especial particular junto das gran-    
     

  

nização Regional de As imediatas a quem delas incidência nas empresas des empresas, aumentar 
ro do Partido Comuni necessita. de maior dimensão; a difusão do jornal Avan- 
ta, reuniu no passado sá- De entre as medidas - o recrutamento de te e melhorar a recolha | Costa e Melo oferece biblioteca 
bado com membros das preconizadas, para além novos militantes c a di- de receitas, com partici- Jurídica: particitar UA 

Comissões Concelhiasdo das indemnizações apon-  namização das organiza pação substancial na Re a Distrito, para uma abor-  tam-se a reparação ere- ções; Campanha Nacional dos ata RR dagem e discussão de'te- «construção de estruçuras - a dinamização da 250 mil contos para fa- | dade de dE qe feed ção mas derivados da situação danificadas ou destruídas intervenção política, pri-  zer face às acrescidas des- PRE epi ai Da e Ee que se vive na região. (de que as pontes de Ca-  vilegiando o desenvolvi-  pesas das eleições autár- sEitóadesão i sapo ganas ER it 
Mereceram particular cia são exemplo), e me- mento da iniciativa pol quicas. a sie Penedo atenção a situação da  didas de fundo que pos- tica e da lura em torno A Dorav do PCP. os | dica. As diversas monogra dean epi 

empresa multinacional sam evitar no futuro no- dos problemas mais sen- quadros das Comissões | “as de legislação de jurisprudência e revistas de es- tudos jurídicos fazem, agora, parte do espólio da Clark, de Arouca, o des- vas calamidades: a limpe- idos pelos trabalhadores, Concelhias debatetam 
pedimento colectivo e a za do Rio Águeda desde agricultores, juventude e ainda um conjunto de | UA e poderão ser consultadas por todos os interes- 

  

falência da empresa Con- —- Balfiar até à foa; a cons. age can a modificações na escruru- | Sados. h 
fersil, de Águeda, cainda trução de barragens no Ee e rd a orgânica do PCP no | | Costa e Melo, nasce na Mourisca do Vouga e 
da empresa A. Pereira Rio Águeda, a montante — preparação das eleições — Distrito, nomeadamente CR o qe da psia facnldade Vidal, também, de Águe- da cidade, c no Vouga, autárquicas. a criação de novos orga- a rio dee ae falido NE eica 
da, que provocaram »dra- acelerando o processo da No que respeita às nismos intermédios, en- | CO E a fa pano seno, is cado ras 
mas humanos e grande barragem de Ribeiradio. — eleições autárquicas, o tre a Doray c algumas ã E a orado em vários jornais de Aveiro, Águe- 
inquietação». A Dorav e os mem- PCP pretende apresentar Comissões (Bairrada e eo 

A Dora « as Comis. bros das Comissões Con- lisras a rodos os órgãos  Litoral-Sul), uma altera- | Desfile de Carnaval em Santa Joana 
sões Concelhias tomaram  celhias do PCP entende- municipais e a pelo me- ção na composição da Amanhã, pelas 9,30 horas vai ter início o desfile 
conhecimento dos resul. ram destacar algumas nos 50% das freguesias Comissão Executiva, eo | de Carnaval organizado pela Junta de Freguesia de 
tados dos contactos direc- medidas prioritárias, no do distrito. Recordamos novo quadro de distribui- | Santa Joana e em colaboração com as escolas e jar- tos com as zonas afecta- sentido de dar resposta que nas eleições de 1997, ção de responsabilidades | dins de infância da Freguesia, O Corso Carnavales- 
das pelas cheias, designa- aos desafios de um calen- o PCP (CDU) concorreu nos organismos execuri- | Co vai contar com muita alegria e animação típicas 
damente no concelho de dário exigente no ano de a 99 freguesias das 208 vos da Direcção regional, | das gentes mais pequenas, para quem o “faz de con- 
Águeda, e de Aveiro, com 2001, de que se desta do distrito. alterações que procuram | ta” tem um sabor muito especial. O Corso parte da 
uma projecção global de cam: Nos objectivos de or- responder à linha de pri- | sede da Junta de Freguesia de Santa Joana e percor- 
cerca de 10 milhões de - o desenvolvimen-  panização interna o PCP oridades,bemcomoâne- | ferá o trajecto habitual. Ainda no âmbito da qua- contos de prejuízos, ror- codeacções de reforço do visa duplicar o recruta- cessidades de desenvolvi- | dra que se festeja, a Junta de Freguesia de Santa nando-se evidente a ne- Partido junto da classe mentoem relaçõoa 2000, mento da acção e inter- | Joana vai realizar um Baile de Carnaval. Agendado 
cessidade de resposta do operária e dos outros tra- | incidindo de uma forma  venção do Partido. para o próximo dia 27, a festa começa às 15 horas,   no auditório da Junta de Freguesia. 
  

  

  

  

| WATENÇÃO | 
ui TICOS 

COLUNA 

ARTROSE 

GOTA 

ARTRITE 

CIÁTICA 

IMÁ CIRCULAÇÃO 

SEQUELAS DE PARALISIA, ETC. 

“NÃO SOFRAM MAIS” 
ESPECIALISTAS DE EUROBAL 
(Laboratórios de Electroterapia S.L.) 

atendê-lo-ão [eita N=] no 

SALÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS VELHOS 
Rua Dr. Mário Sacramento « 3810 AVEIRO 

No PERÍODO DE 20 DE FEVEREIRO A 2 DE MARÇO DE 2001 

Seguinte horário: MANHÃS das 10 às 13 horas 
Rs das 15 às 19 sad 219 233 228 

EMPRI EEDçe: 
. SE Re Luís Navarro de Diego - Col. E 

(Prof. da Pala siga fã País Basco-Espanha; Médico Intemista) 
* Doutor José Luís Blanco Calvo - Col. N.º 5995 

(Director de Lares a à 3.º Idade) 
N 

  
  

OTA: Não se trata de colchões, ervas, imanes, fármacos ou produtos similares.    
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breves Aveiro 

Formação adaptada à inserção 

- preconizou António Guterres em Aveiro 

E António Guterres, a estabelecida com o das pessoas e de educação ção, que em 2003 se pro- 
Três anos de cadeia, com pena suspensa do Ministro grupo Bosh, revela que os dos nossos jovensy, nosen- curará que tenha, para to- 

torturar Ferro Rodrigues, do Secre- quando que- tido de suportar a produ- dos os cidadãos portugue- 
O Tribunal de Aveiro condenou a três anos de cadeia, | tário de Estado Paulo Pe- | rem podem tão bons e  rividade e o emprego na ses, 20 horas por ano, em 

numa pena suspensa por quatro anos, um jovem acusado |  dro e do Governador Civil mesmo melhores do queos economia Para 2006, 35 horas; a preocu- 
de ter torturado duas crianças de onze anos há cerca de um | e Aveiro, Antero Gaspar, outros, e podem desenvol canto não deixa de ser sig- — pação de que 10% da mão: 
ano. As duas crianças, «até então alegres e extrovertidas, | esteve de visita à ver em Portugal as capaci- . nificativo verificar que «os de-obra tenha anualmente 
nunca mais voltaram a ser as mesmas», desde que no ano | fabril da Vulcano, salienean- dades, tecnologias e sabe- objectivos alcançados nes- uma actividade de forma- 

passado foram fechadas na cave de um prédio do Bairro da | doquea rizão da visita pro- res que nos permitem co-  seacordo têm já hoje real. ção uma preocupação mui- 
Feorc- Vouga e sjeicas a maus tratos de rodo o género. curou significar «o apreço locar o nosso País na van- zação prática em empresas to importante com a pri- 
SG ár doi jo ato jo ft excelência e a impor- guarda, a nível mundiab, portuguesas que existem e meira formação dos jovens, 
esa Ea penduraram- |  ânciada produtividade das António Guterres sali- que aplicaram clas própri- de que até aos 18 anos to- 
eia aaa ip pontas de | empresas é da qualificação entou queo queimportan- as, por entenderem que. dos estejam ou no ensino 

Ta das pessoas no conseguir teéteraconscênciadeque isso correspondia às me- secundário, ou em forma- cigarro, murros e pontapés. Os rapazes deitaram depois as 
crianças no chão e passaram-lhes por cima com uma bici- 
deta e uma motorizada. Na sentença que proferiu, o juiz 
Jorge Miranda censurou o comportamento e a persoi 
de criminosa demonstrada pelo arguido nos actos que pra- 
ticou, dando como provados os crimes de sequestro e intro- 
missão em propriedade privada. No entanto, a pena foi 
simbólica, como admitiu o magistrado, advertindo o argui- 

do de que se não fosse o facto de ter 18 anos e ser um 
delinquente primário, passaria uma larga temporada na ca- 
deia. O jovem foi ainda condenado ao pagamento de in- 
demnizações às vítimas e às custas do processo, tendo de se 
apresentar periodicamente perante as autoridades e o Insti- 
tuto de Reinserção Social, que deverá elaborar relatórios se- 

mestrais. 

Secundária Homem de Cristo 
celebra Dia do Patrono 

Hoje e amanhã a Escola Secundária Homem de Cristo 

eclebra o Dia do Patrono. E são várias as iniciativas 

para estes dois dias. Assim, entre um miniplanetário, dádiva de 

sangue, capoeira, experiências científicas e experiências com a 
Intemes, nada foi esquecido. De salientar é a entrega de prémi- 

os aos melhores alunos do ano lectivo de 1999/2000, marcado 

para amanhã, pelas 14,30 horas na Biblioteca da Escola. 

mido saiu de ponte do ICI2 
e caiu sobre uma casa 

Um camião desgovernado saiu, na passada segunda-fei- 
ra, da ponte do IC2, em Águeda, com uma altura de 55 
metros, e caiu em cima de uma casa, incendiando-se de 
seguida. O acidente ocorreu ao final da tarde e envolveu 

outro pesado e um veículo ligeiro. O pesado de mercadori- 
as, que circulava com pequenos contentores metálicos, des- 
pistou-se galgando a ponte e caindo no precipício, a cerca 

de 55 metros de altura, segundo a GNR. Ao cair apanhou 
uma casa situada por baixo da ponte e incendiou-se, tendo 
pegado fogo à habitação. A pronta intervenção dos bombei- 
ros impediu que o incêndio alastrasse. No interior da habi- 
tação encontrava-se uma senhora, que não sofreu quaisquer 
danos. O camião, que ficou totalmente destruído, é de ma- 
tricula espanhola O condutor do veiculo ligeiro envolvido 
no acidente esteve cerca de uma hota encarcerado no interi- 
or da viatura e foi transportado para o Hospital de Águeda. 
O condutor do outro pesado sinistrado não teve necessida- 
de de receber assistência hospitalar. O corpo cabonizado 
do condutor do camião TIR foi encontrado horas mais 
tarde pelos Bombeiros. 

  

  

ção ional, ou num   alcançar o nosso desígnio 
nacional, o de vencer no 
espaço de uma geração o 

tivesse havido um enorme 
esforço de permanente 

çã 
trabalho a que se associe 
uma formação qualifican- 

os seus objectivos», no fun- 
do, aquilo que se procura 

  

atraso estmurural que ainda melhoria da produtividade generalizar no País com o tem para o que está prevista 
nos separa do resto da Eu- da empresavisitada, supor: apoio das autoridades pú- a regulamentação, no pra- 

ropa». tada numa permanente bias, no sentido de fzer 20 de seis meses, das nor- 
O Primeiro-Mini qualificação das pessoasque do vector mas que permitirão que 

salientou ainda que o apre- nela trabalham. qualificação, «o elemento neste último caso haja, pelo 
ço pela excelência ficou Muito recentemente foi eserururante mais impor- menos, um período de for- 
bem marcado quando se assinada pelo conjunto dos tante da nossa recupera- mação, de 40% do respec- 
visita uma empresa que . parceiros sociais uma nova ção». tivo tempo, ce"aitida uma 
passou de última da Euro- estratégia que, na opinião António Guterres grande preocupação com o 
pa para primeira do Mun- de António Guterres, avisa apontou quatro medidas, alargamento do período de 
do, «é algo que nos deve. aumentar muito significa- que se pretendem penera- escolaridade a pretender 
orgulhar, porque indepen-.— tivamente o esforço nacio-  lizar no País: «o reconheci- desde já acriação de um 10º 
centemente da parceria gs-' nal de formação contínua, mento do direito à formas. ano qualificantem 11,5:5/] 

Salão de Antiguidades saldou-se por mais um êxito 
Na sua 124 edição, o Salão de Antiguidades do 

Lions Clube de Santa Joana Princesa foi, como nos 
salientou Adelaide Borges, responsável da organi- 
zação «um êxito na linha dos Salões anteriores». 

Patente ao público durante apenas quatro dias, 
o Salão de Antiguidades teve esta cdição uma «ou- 
tra dignidade, proporcionada por um menor nú- 
mero de expositores, mas também por uma mais 
selectiva exposição e arrumação», disse-nos, expli- 

Alfindega, e «constitui uma fonte de receita para o 
Clube, para ser aplicada integralmente em obras 
de solidariedade social». 

Embora não sejam conhecidos os números cor- 
respondentes aos negócios realizados, Adelaide Bor- 
ges saliente que «os expositores foram muito satis- 
feitos», é no seu caso concreto das Galerias Borges, 
«o negócio também correu bem». 

  cando que o menor número de exp teve 
apenas a ver com algumas desistências «por moti- 
vos imponderáveis, alguns deles mesmo dramáti- 
cos», 

Este Salão ombreia com os melhores do País, só 
suplantado por dois em Lisboa e um no Porto, na 

  

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 
CONVOCATÓRIA 

Nose das) ot o 2 o Comin a im dn Sra 
Casa, convoco desta Iinmandade para reunir em sessão ordinána. na. 

e Sos a ção, ro ca 1d Ma eta, ee Em com 
segunto 

da Áce da reunião 
2 votação do lato a Contas referente so exercico de 2000, bem como. 

do Parecerdo Conselho Fiscal 

“Avairo e Santa Casa da Misericórdia 19 do Fevereiro de 2001 
O Presidonte da Maca da Assembleia Gara, 

Dr. Rogério da Siva Latão. 
Cempeio das Próvncias, nº 120 to 22 do Faveraso do 2001 
    

  
  

  

Agora 

O nosso Jornal também tem voz   
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agenda 
  

  
de 22 a 28 de Fevereiro 

k “dia 22 Ateliers “Idei- 

as Vivas”, com Borda- 
dos, por Irene Polónia, 

k dia 24 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com Ex- 
pressão Dramática, por 

no Espaçó Aberto - Sónia Barbosa, 'no In- 
Santa Casa da Miseri-  fantário da Santa Casa 
córdia de Ovar, das da Misericórdia de 

  

9,30 às 12,30 horas. Ovar, das 14,30 às 

Ateliers “Ideias Vivas", 17,30 horas. 
com Arraiolos, por Ilda + Areliers “Ideias Vi- 
Ribeiro, no Espaço vas”, com “Tai-Ch?”, 
Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar, 
das 15 às 18 horas. 

+ Obras de Wolfgang 
Mozart, Gerald Finzi é 
Joseph Haydn,, na 
Igreja do Carmo, às 
21,30 horas = uma ini- 

ciativa da Orquestra 
Filarmonia da Beiras. 

pelo mestre Luís Ro- 
drigues, no Infantário 
da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Ovar, das 
17,30 às 19,30 horas. 

+ Corso Carnavalesco, 
uma organização da 
Santa Casa da Miseri- 
córdia do Concelho de 
Oliveira do Bairro. 
+ EnTrUDO — AO 
MONTE - Festa na 
Sorepane, às 23,30 ho- 

k dia 23 “Momento 

Musicale”, no Café 

Concerto, por volta 
das 21,30 horas. 

+ Nelo Ribeiro — 

Música Brasileira, no 

Restaurante'= Bar Sai 
Poente, a partir das 
23,30 horas. 

+ “Amar em Nova 
York”, no Cine Teatro 

Alba, às 21,30 horas. 

k Corso Carnavales- Ovar, 

co, com início às 9,30 k “Amar em Nova 

horas, na sede da Jun- York”, no Cine Teatro 

tade Freguesia de San Alba, às 21,30 horas. 
ta Joana. é Obras de Wolfgang 

ras. 
& Nelo Ribeiro — Mú- 
sica Brasileira, no Res- 

taurante — Bar Sal Po- 
ente;'á partir das 23,30 
horas. 
k Desfile das Escolas 
de Samba, pelas 22 ho- 
ras, no Sambódromo 
Ferreira de Castro, em 

Mozart, Gerald Firizi 
e Joseph Haydn, no 
Auditório da Junta de 
Freguesia de Cacia, às 
21,30 horas - uma 
iniciativa da Orques- 
tra Filarmonia da Bei- 
ras. 

k dia'25 Carnaval de 

Vale de Ílhavo — Des- 

file dó Corso Carna- 
valesco, às 14 horas. 

+ Bailes de Carnaval 

da cidade de Ílhavo, 
no recinto da Associ- 

ação “Os Ílhavos”. 
k Campeonato Na- 
cional de Shaolin Si, 
no Complexo Des- 
portivo das Corgas. 
k Desfile do Carna- 

val, com o rei Zé Ma- 

ria (Big Brother), às 
15 horas (Estarreja). 
+ Concerto Orques- 

tra Gulbenkian, pelas 
22 horas, no Grande 

Auditório do Euro: 

parque — Santa Maria 
da Feira. 
k Grande Corso de 

Carnaval E - 

Ovar'2001, 

k dia 26 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com 
Pintura em Porcela- 
na, por Elvira Gon- 
calves e Arranjos Flo- 
rais, por Maria do 
Céu Rico, das 15 às 
18 horas, no Espaço 
Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de 
Ovar. 
k Desfile de Carna- 
val, nas ruas da Palha- 
ça, uma organização 

cartoon 

IH 

Mi » LAR 

Ni 
tr   ATI 

A 
má 

do Centro Social Paro- 
quial S. Pedro — Palha- 
ça 

* É Cortejo de Carnaval, 
nas ruas do Troviscal, 

uma organização do 
Centro Ambiente Para 

Todos, 
+ Festa de Carnaval, no 
Péde Salsa Bár. 

+ “Workshops de mis: 
caras, organizado pelo 
Sítio em parceria com'o 
Abrigó (Instituição de 
Solidariedade Social' de 

S. João de Vêr). 

+ Rafael Vargas — Mú- 
sia Brasileira e Latino- 
Americána, no Restau- 

rante-— Bar Sal Poente, 

a partir das 23,30 horas. 

k dia 27 Ateliers 

“Ideias Vivas”, com 
Pinturaem Tela, por 
Terêsa Peralta, no Espa- 
ço Aberto — Santa Casa 
da Misericórdia de 
Ovar — das 15 às 18 
horas. 
+ Desfile do Carnaval, 
com a rainha Susana 
(Big Brother), às 15 
horas (Estarreja). 
k Grande Corso de 
Carnaval — Ovar'2001. 

+ Baile de Carnaval, 
pelas 15 horas, no au- 
ditério da Jura de Pre- 
guesia de Santa Joana, 
com música ao vivo. 

k dia 28 Ateliers 
“Ideias Vivas”, com 
Bordados, por Irene 
Polónia, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar. 
Das 15 às 18 horas. 

breves 
  

  

  

gar os suis berleméritos mais destacâdos, especialmente aque- 
les que ao longo dos 500 anios da existência da Santa Casa à 
honraram com valiosas doações. A homenagem está agenda- 
da parao próximo dia 9, pelas 20 horas, ha sala do Despacho 
da Irmandade. 
Memórias D' Aveiro Medieval 

Com o objecrivo de recriar a primeira feira franca de 
Aveiro, que decorreu nos primeiros dias de Maio de 1434, A 
Junra de Freguesia da Vera Cruz vai realizar uma feira franca 
queresolveu designar por “Memórias d' Aveiro Medieval” O 

evento está agendado para os dias 5 é 6 de Maio e marcará o 
início das Festas do Município. O lançamento público da 
iniciativa vai acontecer no próximo dia 27, pelas 11 horas, no 
Largo Maia Magalhães. 
Assinatura do Protocolo de Cooperação 
entre UA e CIRAVE 

Hoje, pelas 11.30 horas, na Reitoria da UA, realiza-se a 
assinarura do Contrato de Prestação de Serviços entre a Uni- 
vetsidade de Aveiro e a Associação da Industria de Cerâmica 
da Região de Aveiro (CIBAVE), enquadrado no Protocolo de 
Cooperação. Este Protocolo será assinado pelo Reitor da UA, 
Prof. Doutor Júlio Pedrosa, e pelo Presidente da CIBAVE, 
Dr. Elói Tavares Abrantes. 

O Protocolo entre estas duas instituições pretende enqua- 
rar actividades de cooperação a diversas níveis, nomeada- 
mente, em termos da integração de alunos dos cursos de En- 
genharia Cerâmica e do Vidro e Engenhariá dos Materiais no 
mercado de trabalho €, ainda, da realização de contratos de 
prestação de serviços e do desenvolvimento. 

Neste âmbito; será também assinado um contrato tendo 
emvistaa execução, por parte do Departamento de Engenha- 
ria Cerâmica e do Vidro da UA, da caracterização de produ- 
tos cerâmicos produzidos por unidades fabris de empresas 
associadas da CIBAVE, realçando as suas propriedades glo- 
bais e estimando as variações em função da qualidade da 
produção. Este estudo deverá origi hecimento p 
fundo dos produtos, de mado a permitira sua correcta valo- 2a PRE a 

Eimentos em certas aplicações, bem como formas de os mi- 
norar ou resolver. 

Desta primeira análise prospectiva serão propostas medi- 
das de aperfeiçoamento ou inovação do produto (a realizar 
em projectos posteriores), que visem em particular o con- 
ffonto com produtos concorrenciais. Como corolário deste 
estudo, deverá ser possível criar um catálogo promocional do 
produro cerâmico, apelativo e incisivo para ampla divulgação 
entre os consumidores e a sociedade em geral. 

Igual : direitos e discriminações 
É o tema do debate proposto para o próximo dia 8 de 

Março pela União de Sindicatos de Aveiro/CGTP — IN. O 
debate contará com uma presença privilegiada de mulheres, 
algumas das quais vão dar nota de experiência próprias relaci- 
onadas com os direitos e discriminações nas empresas em 
que trabalharam. O debate está marcado paraas 14 horas no 
Salão da Biblioteca Municipal de Aveiro. 

“Violência Conjugal” 
étema de ii 

O Núdeo de Aveiro da Rede Europeia Anti-Pobreza/ 
Portugal (REAPN) preparou para hoje um debate sobre a 
“Violência Conjugal”. O palco para a reflexão é o pequeno 
auditório do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Os objectivos do seminário, segundo a organização «pas- 
sam por sensibilizar o público para esta realidade, apresen- 
tar algumas das instituições nacionais que trabalham o pro- 
blema, bem como debater as várias problemáticas associa-   das, nomeadaméente de ordem técnica e prática».
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Arménio Bajouca 
  

A última sessão da Assembleia 
Municipal de Ílhavo ficou marcada 
pela discussão, no período Antes da 
Ordem do Dia, do encerramento do 
Posto da EDP, em Ílhavo, e pelo “caso 
SIMRIA/Junta de Freguesia de S. Sal- 
vador”, de que demos nota na edi- 
ção da passada semana. Relativamen- 
te ao primeiro, houve mesmo um 
pedido da CDU para que uma mo- 
ção fosse votada naquele período, ao 
que a Mesa se opôs, agendando a 
discussão do assunto no último pon- 
to da Ordem de Trabalhos. 

A Moção apresentada por Fran- 

cisco Menezes, pelo grupo da CDU, 
depois de alguns considerandos ca- 
racterizadores do concelho, refere 
que «nada justifica a arbitrária deci- 
são da EDP em encerrar a sua de- 

pendência na cidade, concentrando 
todos os concelhos vizinhos numa 
única repartição da Loja do Cidadão, 
em Aveiro, ainda por cima longe dos 
transportes e saturada de utentes, 

que são obrigados a permanecer ho- 
ras seguidas nas filas à espera de ser 

Na Assembleia Municipal 

EDP na berlinda, depois do encerramento em Ílhavo 
- SIMRIA no cerne da discórdia Câmarasunta da S. Salvador 

atendidos». 
Refere ainda a Moção da CDU 

que «a EDP não é um qualquer esta- 
belecimento comercial, onde se pode 
comprar arroz ou feijão, um televi- 
sor ou um aspirados. À energia eléc- 
trica é um produto indispensável em 
todas as casas. Ora, sendo a EDP a 
única distribuidora desse produto, 
tem responsabilidades acrescidas na 
assistência aos seus elientes», para 
considerar ais adiante que «o encer- 
ramento do balcão da eléctrica é um 
acto de grande irresponsabilidade, 
impossível de justificar qualquer que 
seja a razão evocada pela sua admi- 

nistração». E 
Afirma a CDU que há já um abai- 

xó-assinado com três mil assinaturas 
de residentes no concelho de Ílhavo 
que manifestam a sua indignação 
pelo encerramento da dependência 
da EDP, considerando que «a aber- 
tura dos chamados “pontos de ener- 
gia” não vem resolver a situação. Tan- 
to assim que o primeiro destes esta- 
belecimentos com quem a EDP con- 
tratou, rapidamente denunciou o 
contrato». 

A Moção apresentada pela CDU 
«vem protestar energicamente junto 
da Administração da EDP e exigir a 
reabertura da sua dependência na ci- 
dade de Ílhavo, bem como a abertu- 
ra de um segundo balcão na vila da 

  

Gafanha da Nazaré que constitui, a 
par com a cidade de Ílhavo, um im- 
portante agh do populacional 

mentários aos resultados das eleições 
presidenciais. O regimento permi- 
te... e o resultado é tempo perdido, 
à conta do erário público. 

No período Antes da Ordem de 
Trabalhos, vários dos vogais munici- 
pais se pronunciaram sobre a polé- 
mica levantada pelo famigerado ea 
  

com mais de 15.000 pessoas» 
A CDU pretende que a Assem- 

bcia Municipal aprove esta Moção, 
que contempla também a apresenta- 
ção da «sua indignação» ao represen- 
tante do governo, a quem pede in- 
tervenção. 

Câmara contra a posição da 
Junta 

Como já vem sendo hábito na As- 
sembleia Municipal de Ílhavo, o pe- 
ríodo Antes da Ordem de Trabalhos, 
consome uma boa fatia do seu tem- 
po, na discussão ou apresentação de 
arrazoados políticos que pouco ou 
nada têm a ver com a realidade lo- 
cal, como aconteceu desta feita com 
largo período de intervenções de co- 

do da Junta de Freguesi: 
S. Salvador sobre o projecto do emis- 
sário de emergência, salientando Ar- 
mando Calisto (PS) que «não está em 
causa se essa alteração ao projecto ini- 
cial é para bem ou para mal, o que 
está em causa é a não informação à 
Junta de Freguesia a quem compete 
zelar pela sua área geográfica. Isso é 
o mais grave». É 

Ribau Esteves, ainda no período 
Antes da Ordem de Trabalhos, in- 
formou a Assembleia da posição da 
Câmara em relação ao comunicado 
da Junta de Freguesia de S. Salvador, 
lamentando o comportamento do 
Partido Socialista «mas que é normal, 
que pega em tudo, tentando que a 
responsabilidade de todos os males 
sejam do Presidente da Câmara», 

para depois referir que «a EDP está 
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num processo de reestruturação per- 
feitamente inacreditável, liderado 
pelo Sr. Ministro da Economia, como 
líder da gestão da quota do maior ac- 
cionista, que é o Estado, e com posi- 
ções que iremos discutir aqui um dia 
destes...» Ribau Esteves divulgou o 
conteúdo de um ofício da SIMRIA 

para a Junta de Freguesia de $. Sal- 
vador em-que-a empresa registava 
«com desagrado a metodologia adop- 
tada por essa Junta de Freguesia, de- 

o facto da i 
cia de qualquer contacto com esta 
empresa, e um pedido de reunião 
para abordagem do assunto. Cons- 
tatâmos uma opção nítida pela 
transmissão aos órgãos de comuni- 
cação social, através dos quais tive- 
mos-conhecimento da posição dessa 
Junta, o que sucedeu previamente à 
recepção do supracitado ofício de V.a 
Ex.(...)», adiantando depois a posi- 
ção da Câmara que, depois de uma 
reunião com a Junta se manifestou 

o que eles disseram... 

«O Partido Socialista ficou espan- 
fado com este comunicado e imediata- 
mente se solidarizou com a Junta de Fre- 
guesia de S. Salvador, por esta estar a 
zelar pelos interesses da população. O 
mesmo não aconteceu com a SIMRIA 
nem com a Câmara Municipal» 

Armando Calisto (PS) 

    

«Queria fazer uma recomenda- 
ção à Câmara Municipal; sobre algu- 
mas zonas da nossa cidade que conti- 
nuam sem luz há mais de um mês...e 

nós já não somos uma cidade do tercei- 
ro mundo... suponho cu!!! Uma sema- 
na já é muito, mas um mês é inadmis- 

sível, tanto mais que se trata de uma 
empresa que só vê cifrões à frente, como 
é o caso da EDP!!!» 

  

Naia Sardo (PS) 

«Assim vamos ter um homem 
que é da sua área, que é do PS, e que 
poderá muito bemchamar-o Eng. 
Guterres à pedra, porque o Eng. 
Gurerres de facto rem sido um homem 
que, para além da simpatia, cem reve- 
lado muito pouca competência: E é isso 
que o Presidente da República deve fa- 
zerv, 

  

Álvaro Ramos (PSD) 

claramente «distância à posição que 
assumiram nesta matéria, não estan- 
do a Câmara Municipal de Ílhavo 
disponível para apoiar a Junta de Fre- 
guesia de S. Salvador nessa posição, 
por ser basicamente desprovida de 
sentido, na substância e na forma», 

Referindo-se depois à “anormali- 
dade” da reestruturação da EDP, Ri- 
bau Esteves disse «antes havia 23 pos- 
tos de gestão de avarias no país in- 
teiro, e hoje existe apenas um; ainda 
com outra i équea cen- 
tral relefónica das avarias da EDP 
tem seis canais de gestão de-chama- 
das» o que é manifestamente pouco 
para um país inteiro apresentar re- 
clamações... fazendo que se estejam 
horas à espera de ser atendidos tele- 
fonicamente. 

Em relação o “ponto de energia 
da EDP em Ílhavo”, o presidente da 
edilidade esclareceu que houve um 
que já fechou mas entretanto já abriu 
um outro. 

«A REFER, como aliás era de pre- 
ver, chumbou a pseudo proposta do PS/ 
Câmara de Aveiro, porque não cabia na 
cabeça de ninguém que um combéio 
passasse longitudinalmente no meio do 
IP5, « depois virasse à direita, direiro 
ao Porto de Aveiro». 

Álvaro Ramos (PSD) 

«A linha da nossa costa que vai 
de Ovar à Figueira, está devotada a eter- 
nos remendos, não se fazendo um tra- 
balho sistemático de defesa, o que co- 
loca milhares de pessoas em perigo per- 
manente, e pode um dia, por acaso, des- 
fazer o Programa Polis para Aveiro. Se 
alguma vez, e oxalá que não, um tem- 
poral anormal se abater sobre a nossa 
linha de costa, a única defesa para essas 
zonas limítrofes é a linha da Serra do 

Caramulo. 
Álvaro Ramos (PSD) 

«Não tem que se fizer aproveita 
mento político da situação. Nós temos 
uma posição que por acaso não é a mes- 
ma da Câmara Municipal, mas isso não 
quer dizer nada. Temos uma posição 
que deve ser respeitada, mas não: deve 
ser aproveitada...» 

Rufino Filipe 
(Pres. Junta Freg. S. Salvador) 

  

«Isto é o cúmulo... isto não é fazer 
política com seriedade. Isto é tudo que 
não funciona, tudo o que é problema, 
tudo o que se pode pegar, é dar-lhe um 
jeitinho na bola e tentar jogar para o 
Zé Ribau Esteves. É uma fixação, é uma 
doença, é vício que vocês agarraram...» 

Ribau Esteves 
(Presidente do Câmara) 

A Ae T 

  

1 
  

opinião 

A propósito da nova lei das autarquias 

Onde está 
a instabilidade? 

Francisco Menezes” 
  

Aalteração à legislação sobre a eleição de titulares pará às órgãos das autorquias 
locais, aprovadas pelo PS e pelo PSD, representa Uma fórie mathadodo no actual 

poder local democrático quê e têm revelado como o mais Estável, o máis produti- 
vo, & aquele que miaior êxito fem alcançado entre todós-os sectores da actividade 
política: É'Umia lei hipócrita que fálseia a realidade. Com esta novo lei vão ficar de 

fora" todos aqueles que não forem eleitos pelo: lista 'vencedóra; que terá de ter 

apenas 33% dos votos“entrades:nas umas, para ter poder absoluto, Por exemplo: 
no:concelho-de Ílhavo, os actuais vergadores do: PS não seriam eleitos. Aliás, se o 

presente lei estivesse-em vigor nas eleições anteriores seria esta'o panorama a nível 
nacional: o PP-ficaria! representado-em oito Câmaras, quando aclualmente está 
representado em-44;0 PSD em 127, quando agora:detém: 269 lugares; o PS teria 

128; 00:passo-que agora tem 288; a CDU ficoria com 42 lugares. quando actual- 
mente tem 87. 

Com esta lei oiPS e o PSD apenas pretendem controlar as executivos camarários 
e não dar o seu contributo através. dos seus vereadores e dos respectivos pelouros, 

nas câmaras onde não têm a presidêncio. Argumentam o PS e o PSD que a novo 
Lei vem dar;maior estabilidade aos executivos. Nado mais fácil, nada mais falso e 

hipócrita. 
Dos 305 Câmaras Municipais existentes no País, em 266 há maiorias absolutas 

e só em 19 há maiorias relativas de um só Partido. 

Nas 2.135 Câmora já eleitas desde o 25 de Abril ainda só houve 19 eleições 

intercalares e destas em 10 Câmaras havia maioria absoluto. Aliás, nos úllimos dez 

anos só em 1996, em Albufeira, e o ano passado em 5. Pedro do Sul, houve 

eleições intercalares, também com maiorias absolutas. 

Por isso, onde está a instabilidade? 
Quanto ao argumento invocado que com a nova Lei as Cámaras passarão o 

ser mais funtionas, a resposta está em que mais de 80% das decisões e todas as 
Câmaras Municipais do País, são tomadas por unanimidade. 

Não queríamos terminar sem deixar uma espécie de recado ao PSD local e E 
particular ao Senhor Presidente da Comissão Política Distrital do mesmo Partido: 

conhecida a astúcia política do Eng. Ângelo Correia, que está contra esta Lei. Cia 
talvez tenha percebido a ratoeira preparada pelo Partido Socialista. É que os nos- 

sos social democratas, aqui do norte e do centro do País, começaram logo a “lam- 

ber os beiços” com a ideia da bipolarização. Isto é, pensaram eles, com esta nova 

Lei que elimina as minorias As Câmaras ficarão divididas entre nós e o PS. Umas 

vezes ganharemos nós, outras vezes ganharão eles, e sendo assim, isso convém- 
nos. Só que se esquecem que a nível as autarquias, em Portugal, não há só uma 
bipolarização, mas duas. Uma a Norte e Centro constituída pelo PS e pelo PSD, e 

uma segunda bipolarização a Sul, mais propriamente nos distritos de Lisboo, 
Santarém Setúbal, Alentejo, e até em dois ou três concelhos do Algarve. E aí a 

bipolarização tem como protagonistas o PS ea CDU. Ora nesses distritos registou- 

se uma significativa erosão das votações do PSD em benefício do PS, sendo de 
lembror que em 1997 a CDU perdeu algumas Câmaras, apesar de ter subido em 
número de votos e percentagens, nesses mesmos concelhos. O que não consegui- 
ram, porém, compensar a deslocação de volos de direita para o 

Por isso a conclusão é fácil de tirar, companheiros do PSD: o PS com esta novo 

Lei será beneficiado o Norte e a Sul, e vós fostes “levados” pelos comaradas do PS 
já que na metade sul do país ireis deixar ficar o vosso eleitorado à mercê do apelo 
ao voto útil do PS, 

Quanto a nós, CDU, achamos que tudo isto é uma vergonha já que, como fica 

demonstrado, não são os interesses democráticos que fazem mover o PS e o PSD, 

mas apenas questões de engenharia eleitoral. 

A ser promulgada, esta Lei põe em causa a democraticidade do poder local e 

compromete a essência da sua legitimação enquanto expressão directo do sufró- 
gio popular. É o empobrecimento da vida política local feito através da limitação 
da colegialiedade e do pluralismo na gestão autárquico, que será um rude golpe 
nos mecanismos de fiscalização e controle democrático. À 

* Deputado Municipal da CDU de Ilhavo 

   

 



12 
Criminalidade 

províncias e 
Quinta-feiro, 22 de Favereiro de 2001 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 22 de Fevereiro de 2007 13 

Criminalidade 
  

  

sc global da 
iniado ds 
seiro de Aveiro, relativa 

aumento (4,1%) que 
corresponde à mais 736 
ocorrências relativa- 
mente à 1999. Esta di 
ferença reflecte a meta- 

e do aumento verifica- 

ses crimes, 
elativamente às ac- 

qões realizadas no 

  

Por áreas de inter- 
venção, é deve esc 
cer-se que à Polícia de 
Segurança Pública está 
seservao  jucidição 

  

dpiedsatto da ten- 
do crescimento 
inalidade glo- 

  

   
ma com- 

solidada da 
consifalidade gave é 
violence no distrito, di- 
minuição essa que se 
cifrou em -9,1% rela 

decrescido em relação a 
1998. 

  

jor desvio se 
sídiu nos ceimes previs- 
tos em legislação avul- 
sa, com uma diferença 
dê mais 248 ocorrênci- 
as do que em 1999 
(um aumento de 
17,9%). À legislação 
avulsa tem a ver com 
crimes cometidos por 
condurores sem habi 
tação legal. Os crimes 
contra pessoas, 
pauimónio, contra & 
vida em sociedade, re- 
gistaram pequenos au- 
mentos de, respecriva- 
mente, 0,5%, 4%, e 
0,4%, sem expressão 
para o crescimento des- 

  

  

  

área da PSP aumenta- 
ram globalmente 6%, 

  

Aveiro, com excei 
da área urbana, Águe- 
da, Anadia, Albergaria 
a-Velha, Ílhavo, Mea- 
lhada, Oliveira do 
Bairro, Sever do Vouga 
«Vagos, o balanço éain. 
da mais posirivo,. ten- 
do em conta que a uma 
diminuição rel do má 

s de cri- 
ainlded (Caso) cor- 

  

de S, João da Madeira 
(concelhos de Ovar, 
Santa Maria da Feira, 

  

ficou-se-se uma ten- 

enquanto ano anterior 
esse crescimento havia 

sido de 3%. 
Há, assim, diferen- 

ças aignificativas dos 
resultados da área rer- 

5. Jato da Madeira. 
jranto à crimminali- 

dade grave e violenta, 
apresenta uma dimi- 
nuição dos seus indica- 

es de 

  

foram responsáveis par 
78,9% do total desse 
tipo de crimes, sendo 
que 61,1% foram regis- 
tados na área de inter- 
venção da Polícia de 
Segurança Pública 

ano 2000 
fosam perpetrados 33 
assaltos a postos de 

astecimento de com- 
busríveis (mais 8 do 
que no ano anterior). 

GNR Sião d a 

entanto, diminuições 
significativas nos crimes. 
classificados de ofensas 
graves à integridade ff 
sia, de 66 paa 29, al 
ae ao 
cos e esnabelecimentos 

  

é sequestro de 16 para 
7 

No consumo e trá- 

ocortências (1.986 da 
dade global), 

menos 27 ocorrências 

  

tervenção da PSP que 
continua à verificar-se 

GNR de 5. Juão da 
Madeira 

Ainda no âmbito da 

criminalidade global é 

  

Nos crimes previstos 
em legislação avulsa, 
evidenciaram-se situa. 
ções de condução sem 
à respectiva habilitação. 
legal, com 783 deren- 
ções, correspondendo a 
489% do total deste tipo. 

  

ções de fiscali 
Em sfnese, verfica- 

se uma tendência para 
contrariar o aumento 
da criminalidade glo- 
bal, isto é, uma ten 
dência de desacelera- 
ção, constatando-se que 

  

criminalidade grave e 
violenta, nos últimos 
anos, Também se pode 

Caça aos engajadores e ao jogo ilegal vai aumentar 

Comissão Distrital de Segurança propõe guardas-nocturnos 

concluir que a área de 
jurisdição do grupo ter 
ritorial de GNR de S. 
João dá Madeira evi- 

encia tm crescimento 
da cximinalidado glo- 

sulra, pre- 
sine, da pro 

área me- 
o fitana do Porto e 
das boas condições de 
acesso sodo e fecroviá: 
tio. 

Vigilância nocturna 

A Portaria 394/99, 
9 de M: 

  

das suas áreas de actua. 
ção, Para a criação des- 
te serviço os Governos 
Civis necessitam da 
consulta prévia às Cã- 
maras Municipais e aos 
comandantes da PSP ou 
da GNR, consoante à 
árca de localização da 
área a vi 

Neste contexto, foi 

do se serem esclares   

e-serviços de guardas- 
nocturnos”. 

Aquela proposta 
considera que “pela pro- 
ximidade do guarda- 

dores e utentes da sua 
zona de intervenção, o 
desempenho deste fun- 

  

tiidade desenvolvida 
= forças da o 
sedan Fr 

da nocturnos a ron 
vigia de arruamentos 

é outros espaços. 
a defun d 

tegrados na sua área de 
vigilância. 

Jogo ilegal sob a mira 
policial 

provado que a 
Ro jogo ilegal 
seja em máquinas de 

  
versas modalidade de 

jogo ilegal, « sabe-se 
que-no districo de Avei- 
ro assume particular 

feira; Oliveira de Aze- 
méis, S. João da Made:   

  

uma acção conjunta 
com as Forças de Segu- 
rança e outras entida- 
des envolvidas nesta 
problemática, visando 

distrito de Aveiro”, 

“Escola (mais) Segu- 

Existem actualmen- 
te no distrito de Avei 
ro, afecras ao Programa 
“Escola Segura”, 23 vi- 

aturás das quais 16 fo- 
ram adquiridas pel 
municípios, quatro dis 
ponibilizadas pelo Go- 
verno, através do 
nisrério da Administra- 
ção Interna, e três ad. 
quiridas pelo Governo 
Civil. De entre os 
municípios que adqui- 
riram viaturas pará éste 
Programa, destacam-se 
Ílhavo c Oliveira de 
Azeméis, com 3 cada, 

o, Espi- 
nho e Santa Maria da 
Feira com duas cada. 

  

  

empenhamento por 
parte de algumas Câ- 
imaras que assumicam a 
aquisição das viaruras 
necessárias ao pulicia- 
mento de 

  

gências junto dos mu- 
nicípios que ainda não 
aderiram ao programa” 
tendentes à sua sensibi- 
lização para a desejável 
aquisição das viaruras 
necessárias a uma mai 
or -coberrura, no distri- 
to, para induzir um cli- 
má é tum sentimento de 
segurança junto da e 
munidade escolar, não 
apenas dos alunos mas 
também dos encarrega 

  

  

  

dos de educação, pais é 
professores. 

Imigração 

Va pet rçe 

    

PALOP: permanência por dia. gração clandestina. 
A via terrestre, atra- A nível nacional, até À acção fiscalizado 

vês de Vilar Formoso, é 14 de Fevereiro tinham ra vai aumentar, por 
a preferida para a entra aido atribuídas 9.150 — parte dos Serviços de 
dino nomo paeve não... auteitações de per: — Enrangeros é From 
deixa de ser curioso que nência, altura em que ras e pelas forças de se- 

é 90% desses em Aveiro tinham sido gurança, sendo necessá- 
imigas BA pao rios mais meios hume- 
    

  

    
cebe o de turis nos para essa fiscaliza- 
Na pod pedia 
suado da Holanda em... tos pisfecencialente pe legislação é hoje. 

O fluxo destes procurados pelos imi- muito clara, e 
Eita Pd 

r ds 

  

  

iva, mas no meio de fuga às dificul- grantes não legalizados 
ltigennelo anota dador also Adiado permito sia a 

i am gem, sendo de celas — presa, nas também os 
aumento significativo que na Região Centro, — donos das abras, no 

dadios em apa 16 dE so da conticuão ie 
brasileiros no distrito. ram passadas 1.080 

ho nível dos países torizações de permanén- e Me foto 
de leste, Portugal tem cia mais flagrante aconte- 
sido o país preferencial Preocupante é a cx- ceu aquando da cons- 
dentro da União Euro: plosação Sae a trução do Forum, em 

is seo e 
trangeiros e Fronteiras 
de Aveiro têm sido pas 
sadas uma médi: icuações 
a HO autorizações de mais neste tipo de i 
   

descia talha   

  2000, quarenta asi 

Estabelecimento Prisi 
onal de Aveiro. 

Foram instaurados 
123 processos de expu 
são administrativa, e 
eu 13 
Est 

  

urso 5 
Inquécicad, era: deles 
relativos à angariação 
de cidadãos de leste 
para a construção civil, 
m de angariação de 

cidadãos brasileiros 

  

riação de cidadãs brasi- 
leiras para a prostirui- 
ção e alterne, 

Estão já concedidas 
500 autoritações de 

  

tan 
to foram já remeridos 
pelo IDIT 1.300 con- 
tratos de trabalho, que 
estão em vias de conces- 
são de autorização de 
permanência. 

Os imigrantes clan 
destinos, no diseriro de 
Aveiro, são, por ordem 
decrescente, de origem 
ucraniana, brasileira, 
russa, moldava, e dos 

  

Amanhã 
entre as 17eas19 horas 

dintonige-se nos 

99. SFM 

   
«Sem Tílias tintas” 

* 99.3 FM - RÁDIO SOBERANIA 
03,0 FM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE 

  

    Ex mm seat ira
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De sie 
qões realizadas no 

Criminalidade 

ficou-se-se uma ten- 

  

aumento (4,1%) que 
corresponde à mais 736 
ocorrências relativa- 

da csiminalidade glo- 
bal. 

  

olidada 
clislalidade gave é 
violenta no distrito, di- 
minição essa que se 

  

O maior desvio se- 
sidily nos crimes previs- 

  

tação legal. Os crimes 
contra pessoas, consra o 
património, contra à 

0,4%, sem expressão 

  

gla 
Ea (07,0) pa 
de aos chamados pe- 
quenos delitos, que cor 
sespondem a 17.945 
ocorrências durante o 
ano 2000. 

Por árcas de inter- 
veação, e deve esclare- 
cer-se que à Polícia de 
Segurança Pública está 
reservada a jurisdição 

  

aumento registada no 
ano anterior (14,7%), 

do coman- Na área 
do territorial da GNR. 

Ihada, Oliveira do 
Bairro, Sever do Vouga 
«Vagos, o balanço éin. 
da mais positivo,. ten- 
do em conta que à ume 
diminuição real do mi- 

ro de acções de cri- 
minalidade (-459) cor- 
respondeu a uma dimi- 
nuição de 7,8%, relari- 
vamente a 99 (+8%). 

Na área do coman- 

(concelhos de Oyar, 
Santa Maria da Feira, 
Aranca, Castelo de Pai- 
va, Estarreja, Murtosa, 
Oliveira de Azeméis 

Cambra), veri- 

  

    

Juanto à cri 
dade grave e “violenta, 

dio, pá ia de inter 
ven Polícia de 
Sandra Pblicê 

2000 
foram pespetados E 

u 

q 
endo que quase 50% 
ao ata jus na 
área de juri 
GNR de 5. João da 
Madeira. 

Registaram-se, no 
entanto, diminuições 
significativas nos crimes 

sificados de ofensas 
graves à integridade fi 

    

e sequestro de 16 para 
7 

No consumo e rrá- 

tervenção da PSP que 
continua a verificar-se 

GNR de $. João da 
Madeira 

Ainda no âmbito da 

criminalidade global é 
e salientar que nos csi- 

mes classificados contra 
vida em sociedade 

fonde se engloba m 
po o eco 
têm a ver com as infrac- 
ções de condução, com 
taxas. de aleolémia 

registaram 636 ocor- 
rências. 

Nos crimes previstos 
em legislação avulsa, 

  

que ore 

  

ticados por condutores. 
sera carta, De salientar 
que este tipo de crimes. 
só é detectável em ac- 
ções de fiscalização. 

Em sintese, verifica- 
se uma tendência para 
contrariar o aumento 
da criminalidade glo- 

sacionários e que hé um 
factor positiva que é a 

  

ma consolidação, da 
criminalidade grave e 
violenta, nos últimos 

Tambéin se pode 

das províncias 
Quinta-feiro, 22 de Favarsiro de 2001 

cimpano: dos 

  

| 22 do Povereiro de 2001 

Caça aos engajadores e ao jogo ilegal vai aumentar 

Comissão Distrital de Segurança propõe guardas-nocturnos 

concluir que a área de 
jurisdição do grupo ter- 
ritorial de GNR de 5. 
João da Madeira evi- 

da criminalidade glo- 
resulta, pre- 

sumivelmente, da pro- 
ximidade da área me- 
«ropolitana do Porto e 
das boas condições 
acesso sodo e fecroviá- 

Vigilância nocturna 

A Portaria 394/99, 

les pars csoiqies 
para a extinçi 
A uipcalade dois 
viços de guardas-noc- 

são, Para a criação des- 
te serviço os Governos 
Divis necessitam da 

consulta prévia às (3 
funicipais e aos. 

comandantes da PSP ou 
ja GNR, consoante à 

área de localização da 
área a vigiar. 

Neste contexto, 
aprovada por unani 
dade, na última reunião 
da Comissão Distrital 
de Segurança, “cont 
tar todos os Municif 
os do Distrito de As 
10, Juntas de Pregu 
as, Associações de Mo- 
tadores e Associações 
empresariais, no sent 
do se serem esclare 

   

        

    

dos « estimulados para 
o estudo de implemen- 
cação, nas áreas urbanas 
de maior sensibilidade, 

doses pectivos circuitos. 
é serviços de guardas- 

  

  

proposta 
considera que “pela pro- 
ximidade do guarda- 

  

apart da pari 
gurança dos cidadãos, 
complementando a ac- 
tividade desenvolvida 
pelas forças da ordem” 
já que cabem aos guar- 
das-noctumos a ronda 
« vigia de arruamentos 
é outros espaços essen- 
cialmente usbanos, in 
tegrados na sua área de 
vigilância. 

Jogo ilegal sob a mira 
policial 

provado que a 

géncro, senhas para sor- 
teios e outros jogas si- 
milares, estimando-se 

dh 
versas modalidade de 

jogo ilegal, « sabe-se 
que-no distrito de Avei- 
ro assume particular 

  

deste 
fendmeno e o facto de 
a vulgarização destes 
jogos penalizar muiras 

  

proposta agora aprova: 
da ão Disrri- 

id ep 
decidido contactar a 

  

bate ao jogo ilícito no 
distrito de Aveiro”. 

“Escola (mais) Segu- 

Existem actualmen- 
te no distrito de Avei- 

  

“Escola Segura”, 23 vi- 

amp das quit fe 
ram adquiridas pel 
peter 
ponibilizadas pelo Go- 
vero, através do/Mi- 
nisrério da Administra- 
ção Interna, e três ad- 
quiridas pelo Governo 

ivil. De entre os 
municípios que adqui- 
ricam viaturas para este 
Programa, destacam-se 
Ílhavo e Oliveira de 
Azeméis, com 3 cada, 
« Águeda, Aveiro; Espi 
nho é Santa Maria da 
Feira com duas cada. 

Porquê fics do 
notório “e 

conduzit, ago 

   

  

  

vas dl 
Fe junto dos mu- 

nicípios que ainda não 
  

aquisição das viaturas 
necessárias a uma mai- 
or cobertura, no distri- 
do, pa indi um cl 

13 
Criminalidade 

  

dos de educação, pais é 
professores. 

Imigração 

No distrito de Avei- 

são administrativa, e 
efectuadas 13, 

curso 5 
inquéritos, três deles 
relativos à angariação 

  

  

a a construção civil, 
um de angariação de 
cidadãos brasileiros 
para O sector da restau- 

pelo 
ande dn que 

   

PALOPe permanência por dia. gração clandes 
A via terrestre, atra A nível nacional, até. À acção uefa 

és de Vilar Formoso, é 14 de Fevereiro tinham ra vai aumentar, por 
a preferida para entra: sido atribuídas 9.150 parte dos Serviços de 
da no nosso país, enão autorizações de perma- Estrangeiros « Frontei- 
deixa de ser curioso que nência, altura em que ras e pelas forças de se- 
entre O e 90% desses em Aveiro rinham sido do necessá- 
imigrantes de leste, xe- passadas 390. rios mais meios h 
ceberam visto de turis- Lisboa, Porto, A nos para essa fiscaliza- 

o passado pelo Con- ro e Braga são os di ção, 
Galndoida Molandaem. ros prefetenelaligento À legislação é hoje 
Kiev. O fluxo destes procurados pelos imi- 

nigrantes tem vindo a. grantes que procuram o 
escer de uma 

        

significativa, mas no meio defiga às grantes não legalizados. 
último meio ano tem dades dos países de ori serviço da sua em- 

ndo a sentir-se um gem, sendo de ceistar presa, mas cambém os 

    

    

  

    
aumento significativo que na Região Centro, nos das obras, no 

e entradas de cidadãos em apeuas 18 dias fo. caso da construção ci- 
brasileiros no distrito. ram passadas LOBO au vil. 

nível dos países torizações de permanên Em Aveiro o caso 
de lesç, Porrugal Gem ca 

país preferencial Preocupante é a ex- 
Ei du ias Eno? qo loção ong ce 

peia. que estão sujeitos os 
Serviços de Es- imigrantes clandesti- 

trangeiros c Fronteiras nos, usos fla- 
de oe sido pas-  grantes de lenocínio e 
as uma média de 30 extorsão, situações nor- 

a HO autorizações de mais neste tipo de imi- destinos a trabalha 
  

Amanhã 
entre as 17 e as 19 horas 

dinionige-se nos 

99. 3FM 

    «Sem feias tintas” 
  
  

Ra io 69.3 FM - RÁDIO SOBERANIA 
permanência. 103.0 EM - NOVA RÁDIO DE CANTANHEDE 

Os imigrantes clan- 

  

apenas dos alunos mas 
também dos encarrega 

origem 
ucraniana, brasileira, 
russa, moldava, e dos 

EK la     E cata macas me Bee ROCHENTECNTE E
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classificados eiiona/ior 234384981 e.mail cprovinciosênercor 

EMPREGOS 
Aproveite o seu tempo 
livre 150 a 300cts/mês 
possíveis, part-time. 

ritaBtrabalhe-em-s: 
casa.com 
Telem. 918 278 437 
Rita Cardoso 

Empresa francesa pre- 
cisa de senhoras p/ 
venda de produtos na- 
turais por catálogo. 

Contacto 963 151 200 

ja) Barman; Emprega- 
do de mesa / empre- 
gado de bar (Gafanha 
da Nazaré). Pedreiros; 
Operadores de gruas; 
Serralheiro Civil, Tro- 

construção civil (Ílha- 

“tróescavadora; Empre- 

de armazém; Indife- 
“renciados; Serralheiro 
Mecânico (Ovar). Aju- 
Uante de Armazém (Va- 

Centro de Emprego de gos). 
Aveiro seleçeiona: Aju- Animadores; Carpintei- 
dante de Armazém; ros (Espanha); Carpintei- 
Ajudante de Padeiro; 
Carpinteiros; Serralhei- 
ros/Soldadores: (Avei- 
ro). Motorista de Taxi; 
Vendedores (Estarre- 

da); Embaladores de sa- 

genheiros mecânicos; 

las / Serventes da | 

vo). Condutor de rec- : 

-“gada Domésticas.Fiel . 

ros / Marceneiros (Irlan- 

ladas (Reino Unido); En- | 

Estofador de móveis (lr- 

landa); Fresador mecã- 
nico (FGrança); Opera- 
dor máquinas de prepa- 
rar legumes (Reino Uni- 
do); Pessoal de Limpe- 
za (Ind, hoteleira (Irlan- 
da), Professor de inglês 
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tribuna do leitor 

  

ta de hotel (Irlanda); Téc- 
nicos de, informática 
(Reino Unido - Irlanda do 
Norte); Trabalhadores 
agricolas (França); Tra- 
balhadores agrícolas 
(Holanda); Trabalhado- 
res p/jardim:/ pena 
(Alemanha) 

PASSA-SE 
Boutique c/requinte. De 
calçado infantil e juve- 
nil - Feira. 
Telef. 938 272 398 

Foi durante o 3º Fó- 
  

* Técnicos Electrónica 

* Assistentes Técnicos 

* Electricista Manutenção Industrial 

* Candidatos com Conhecimentos AutoCad/CNC 

Contacto: 234 384 498 ou 234 383 881 
965 066 954 

URGENTE 

* Mecânico Electricista Manutenção (Com Conhecimentos Electrónica) 

Oferecemos: Entrada imediata 

Morada: Rua de Viseu, n.º 36 

rum de Apoio ao Doen- 
te-Reumático que os nú- 
meros vieram a público: 
2,7 milhões de portu= 
gueses (38% do popu- 

lação) sofre de doenças 
reumáticas. 

Trata-se de um gra- 
ve problema mundial 
de saúde, já que os es-   3800-277 AVEIRO   

  

PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DE AVEIRO 

CERTIFICO cu. por escura invada em 15 e Feveriroda 2001, livro da estu 

  

jaram que são donos e legilimos posuidoras, cam exclução de 
ovirêm,do seguinte prédio 
RÚSTICO, composto portarreno da cutura, 

Manuel Maria Loges Maio a ouro, inscrito sobo artigo 10.681, não 
gagcio sa Cena Fio Predial Avi emb sconto lá destro 
sob número seis mil sotenta e quatro, freguesia de Gacia, um ouro imóvel 
dt De poa ia q SNS ET e a o 
onorganhos abaixo confirmam, 

FERREIRAS, LDA. 
FÁBRICA DE EMBALAGENS 

Admite, p/entrada imediata: 

1 MECÂNICO 
* Idade: 25/40 anos 

* Valoriza-se a experiência em máquinas 

impressoras de cartão canelado 

Salário a combinar 

Cerca de 2,7 milhões 
de portugueses 
com reumatismo 

Lúcio Lemos 

tatísticas dizem-nós que, 51% tomam me: 
só na Europa, 103!mi- — dicamentos 'anti-reuiná- 
lhões de cidadãos so: ticos: 
frem destas patologios. y 
Em Portugal, os núme= tam dificuldades loco= 
ros falam por si... motoia 

Assim, dos 2,7 mi- - 251 mil estão li- 
lhões de portugueses mijados na prossecução 
atacados com reumatis- de algumas activido- 
mo, 0,97 (36%) perten- des. hr 

cem go sexo feminino e 
1,7 milhões são homens 
AB TRESPASSA-S 
É os referido. | aja plramo de electrónica 

pesa ddoapie o | O MATRA 
Óptima oportunidade reumáticos consultam o fio 

médico quatro a seis ve- de negócio 
zes por ano; Telom:sa634621 

COLABORADORAS 
Para apartamento, convívio 
no centro de Lisboa. Bom. 

ambiente, Boa remuneração. 

483 mil apresen: 

      

  

Terreno com 4300m2, 
com projecto aprovado 

para 4 T3 a 700m 

    
    

Aveiro, 15 da Faverairade 200 
Aquando, 

(Mana da Graça Forroia dos Santos Mourão) 
Campaão dae Provincias n.º 128 da 22 de Feveraim de 2001 
  

  

Se pretende remodelar 

os seus sofás ou fazer de novo, 

não hesite em contactar-nos. 
Dispomos de uma equipa 

de profissionais altamente 

qualificados que se deslocarão 

a sua casa, 

fazendo orçamentos grátis   Contactos: 933 498 885 ou 917 821 908 

[BARATA ALMEIDA & NEVES, LDA. | 
TODO O TIPO DE CALÇADO 

Rua da Madeira, n.º 587, Apart. 128 
3701-910 S. JOÃO DA MADEIRA 

Telef. 256 832 035 - Fax 256 832 036 

  

    
     

E piano pt Dig pn [ do centro da vila da Mealhada 
Es Eta ugn lia rs m. rord r Morada: Raso de Paredes - Águeda Alojamento arátis 
alba real cesar sor ls sis surrane tado Telef. 234 622 371 Telem esa 96252 2a4 740586 /S6 om ba 
coma consciência de utilizarem e fuirem colea exclusivamente sua, adquirida de anterior EMPRESA IMPORTADORA a 
pd e ea a a tie DE COMPONENETES ESPECIAIS PARA AUTOMÓVEIS CAES SERRA DA ESTRELA 
contínua, adquiriram: eg e iene ACEITA CANDIDATURAS PARA: PUROS 

Votre ph demais as DEPARTAMENTO COMERCIAL VENDEM-SE 
* Conhecimentos de Inglês a informática 

Resposta ao apart. 
dBONcaD1 Avai Codex 

Contactar919 902028 
Ninhada nascida em Janeiro 

  

SERRALHARIA | 
Isidro Rodrigues da Silva 

       
Nova, PH área 2502, terreno 

  
= som S quartos, Facim Todo o tipo de serviço 
lareira + aq. central + re h 

jardim, ao Espaço gia Contacto 231 429254 

Tolem.965 743319 Telem 962617 208. 

VISUAL abdereros // ADMITE 
* Profissional de cabeleireiro c/experiência 

* Manici 
Tolof. 234747299 - Rua do Foral. n.2101 - 3770-218 Oliveira do Bairro 
      

  

Ervanária SoL NASCENTE 
Miguel Casimiro 
Tiago Mendes 

Somos uma Empresa que dispõe de uma Loja Ervanária, 
onde poderá encontrar uma vasta gama de produtos 
nacionais e estrangeiros, assim como uma excelente 
secção de artigos de renome na área de Purificação 
Espiritual. 

  
Consultas de Espiritualidade e de Cartomância 

Beco dos Prazeres, n.º 3 - Coimbra 
Praça do Comércio junto à Igreja de S. bartolomeu 

Telef. 936 218 784   
EMPRESAIMPORTADORA 

DE COMPONENTES ESPECIAIS 
PARA AUTOMÓVEIS ACEITA CANDIDATURAS PARA: 

MECÂNICO 
COM EXPERIÊNCIA 

Respostas para O telefone 234 303 303 

CONSULTAS GRÁTIS 
Se quer ver a sua vida resolvida tanto no amor, no 

negócio, trabalho, estudos e doenças desconhecidas. 
Como desmanchar bruxarias, e afastar forças malignas 

Contacte Joaquim Santos. 
Todos os dias úleis por marcação 

através do telef. 234 753 823 
(junto à Central Eléctrica) Em Póvoa - Bustos - 3770-015 Busto:    
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A qualidade como objectivo 
— O sucesso como recompensa 

Fundada em 1978, 

tendo tendo por objecto 
o fabricao e comerciali- 
zação de aparelhagem 
eléctrica de BT, a IEA 
iniciou a actividade com uma peido cons- 

a fabricação de terminais , tante na selecção de for- 

com uma preocupação 
que assenta na qualida- 
de dos egai aliada 

com ja alemã. necedores a quem se exi- 
Em 1980 estabcle- ge a oferta de produtos 

ceu um acordo com a de qualidade. 
empresa suiça Weber, o de fabri- processo 

cação dentro da IEA, 
está permanentemente 

1990 consolida-se uma sujeito a um controlo de 
viragem tecnológica, idade cujo rigor visa 
passando a partir daí a a obtenção de po 
fabricar autonomamente da melhor qualidade. 
os mesmos fusíveis. Para Com uma completa 
garantia da conformida- gama de luminárias, a 

de adquire à Weber equi- | Indelague é uma das em- 
pamentos de produção e presas melhor qualifica- 

ensaios. das no sector de ilumi- 

Em 1992 desenca- 

deia-se um: processo de 
melhoria nos processos 
de produção, e para isso 

nação. À qualidade dos 
equipamentos, relativa- 
mente às normas impos- 
tas para os equipamen- 

é criado o tamen- tos de baixa tensão, per- 
to da Qualidade e de-  mite a satisfação do cli- 
senvolve-se-um-projecto ente. O desenvolvimen- 
que conduziria à certifi- to de novos produtos, 
cação das luminárias — inovação tecnológica 
TEA, o que aconteceu em controlo do processo de 
1994. produção, asseguram 

A IEA detém vasta um crescimento equili- 
experiência no mercado, brado que permite jus- 

  

qualidade do produto fi- 
nal, de acordo com as 
normas de qualidade in- 
ternacionais. Diversos 

tificado optimismo. 
A larga experiência 

na indústria eléctrica, 
aliada ao conhecimento 
das necessidades do mer- tipos de controle são 
cado, permitem uma fle- * efectuados nos artigos, 
xibilidade sempre desde a sua recepção e 
jável nesta área. O de- | durante os diferentes ní- 
partamento técnico de- veis de produção. Antes 

senvolve j da expedição é cfectua- 
il da uma inspecção a 

100% para assim poder- 
mos assegurar uma qua- 

balho mais expeditos, lidade total do 
A rápida rico 

deste tipo de mercado 
impõe uma constante 
pesquisa, com o propó- 
sito de se definir uma 
orientação de mercado e 
consequente desenvolvi- 
mento de novos produ- 
tos, tal como novas estra- 
tégias de vendas. 

A Indelague empe- 
nha-se aposta numa im- 
portante pesquisa, em es- 
treita cooperação com os 

para se realizarem pro- 
dutos de alta qualidade 
com vista a preços mais 
competitivos. 

Usilizando processos 
e métodos de produção 
ue visam maximizar o 

rendimento de todas as 
máquinas, a Indelague 
consegue alcançar requi- 
sitos específicos a preços 
altamente competitivos, 
mantendo. uma excepci- 
onal fexibilidade de pro- 
dução, » mais qualificados fabri- 

Oferecer qualidade cantes de componentes 
significa assegurar confi- eléctricos. 

Um eficaz serviço de 
atendimento de clientes 
permite entregas bastan- 
te rápidas, 

ança. Todos os compo- 
nentes das luminárias 
são sucessivamente con- 
trolados para garantir a 

  

economia 
  

Consumidores portugueses com confiança 

mais baixa dos últimos seis anos 
Os consumidores portugueses estão cada vez mais 

preocupados com a situação económica do país e suas 
perspectivas futuras, sendo o actual nível de confian- 
ça comparável ao da fase final da última recessão eco- 
nómica (1993/1995). 

De acordo com dados do Instituto Nacional de 
Estatística (INE), em Janeiro, o indicador de confi- 
ança dos consumidores acentuou a sua tendência ne- 
gativa dos últimos três trimestres, com a média mó- 
vel das respostas extremas a fixar-se em «menos 24 
pontos», o valor mais baixo desde Abril de 1995. 

O pessimismo evidenciado pelas famílias é con- 
firmado pelo saldo negativo das intenções de aquisi- 
ção de automóveis e de compra ou construção de 
habitação própria, revela ainda o último inquérito 
mensal de conjuntura aos consumidores. 

Segundo o INE, «as perspectivas formuladas para 
os próximos meses apresentam-se a níveis mais bai- 
xos do que os revelados nos trimestres anteriores». 

Em relação ao comércio, o inquérito de conjun- 
tura do INE revela que as perspectivas de evolução 
da acrividade são positivas, embora estejam em de- 
créscimo relativamente ao verificado nos meses an- 
teriores. 

O sector retalhista é o principal responsável por 
esta evolução, a que não é alheia a circunstância de 
Portugal ter como principais clientes das suas expor- 

tações as economias europeias que estão a abrandar 
o seu ritmo de crescimento. 

O inquérito revela ainda um agravamento das ex- 
pectativas dos comerciantes quanto ao aumento do 
preço das suas vendas, provavelmente causado pela 
subida do preço dos combustíveis e de outras maté- 
rias-primas. 

No que diz respeito ao sector da construção, Ja- 
neiro manteve a evolução positiva dos últimos me- 
ses, relativamente às perspectivas de criação de em- 
prego e do indicador de confiança. 

«Exceptuando as actividades ligadas à construção 
de habitação, nos restantes tipos de obra observou- 
se um sentimento mais favorável do que o observado 
um ano antes nas respostas dadas sobre a evolução 
da actividade passada», lê-se no inquérito do INE. 

A indústria transformadora, à semelhança do que 
vem acontecendo desde o início de 2000, manteve 
em Janeiro os sinais de abrandamento da sua acrivi- 
dade, fruto do mau desempenho da procura externa 
e do emprego. 

O indicador de confiança deste sector revela uma 
contínua trajectória descendente «em resultado do 
comportamento de todas as suas componentes»”, in- 
forma o INE. Contudo, as indústrias produtoras de 
bens de consumo exibiram uma evolução recente 
mais positiva que nos meses passados.   

  

Dois terços da população portuguesa 
dispõe de telemóvel 

O mercado dos telemóveis cresceu 42%, em Por- 
tugal, durante o ano 2000, com o número de utili- 
zadores a atingir os 6,6 milhões no final do ano, de 
acordo com os dados divulgados pelos três operado- 
res. 

Este aumento percentual, num mercado onde a 
taxa de penetração está já nos 65% , acima da média 
europeia, deve-se sobretudo à evolução do número 
de clientes da Optimus. 

A empresa do grupo Sonae para a área das comu- 
nicações móveis, sendo o operador mais recente, teve 
um aumento da base de clientes de 72%, passando 
de B17 mil para mais de 1,4 milhões, o que lhe dá 
21,2% de quota de mercado. 

A TMN, do grupo Portugal Telecom, detém a 
liderança do mercado, tendo encerrado 2000 com 
2,9 milhões de clientes, resultante de um aumento 
percentual de 39%, e uma quota de mercado de 
43,9%. 

A Telecel, grupo Vodafone, perdeu terreno em re- 
lação à TMN, ao obter um aumento de 35,3% do 
número de clientes para 2,3 milhões, corresponden- 
tes a uma quota de mercado de 34,8%. 
Automóveis têm preços diferentes 
dentro do mercado único 

Os preços dos automóveis novos continuam a 
apresentar diferenças significativas nos Estados mem- 
bros da União Europeia (UE), indicou a Comissão 
Europeia. 

Em 1 de Novembro de 2000, após conversão em 
euros, o Reino Unido continua a ser o mercado mais 
caro para quase todos os modelos analisados, apesar 
das diminuições de preços praticados por alguns fa- 
bricantes neste mercado, indicou a Comissão. A Fin- 
lândia, a Espanha e a Holanda, bem como a Dina- 
marca que não participa na zona euro, continuam à 
ser os mais baratos, em termos de preços antes de 
impostos. Na zona euro, a Alemanha e, para certos 
modelos, a Áustria, são os mais caros, nota a Comis- 
são, que acompanha a evolução dos preços neste sec- 
tor há alguns anos no quadro da monitorização da 
realização do mercado único. 
Volume de negócios cresceu 8,6% 
mas está a desacelerar 

O volume de negócios da indústria cresceu 8,6%, 
no ano passado, com a facturação para o mercado na- 
cional à aumentar 8,9% e as vendas para o mercado 
externo a subirem 8,3%, revelou o INE. 

No entanto, o volume de negócios industrial cres- 
ceu apenas 2,1% em Dezembro, destacando-se a que- 
bra de 0,5% nas vendas para o mercado externo, en- 
quanto a facturação para o mercado nacional, embora 
em clara desaceleração, ainda cresceu 3,7%. 

A quebra homóloga (face ao mesmo período de 
1999) no valor das vendas industriais para o exterior 
em Dezembro deve-se à redução de 22,8% nos bens 
de investimento. As vendas de bens intermédios ao 
exterior pela indústria aumentaram 7,9% no último 
mês de 2000 e as de artigos de consumo cresceram 
0,4% em valor. 

uantó ao mercado interno, as vendas de bens de 
investimento ainda aumentaram 2,6% em Dezem- 
bro, enquanto as de bens intermédios cresciam 6,7%. 
As vendas de artigos de consumo baixaram 1,5%. 

No conjunto de 2000, o valor dos negócios das 
indústrias transformadoras cresceu 8,6 por cento, o 
das indústrias extractivas aumentou 9,2% e o da pro- 
dução e distribuição de electricidade, gás e água su- 
biu 8,39%.
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16 . Campeão das províncias 

breves desporto desporto [remo] 

Reclusos participam pela primeira vez no Nacional de Remo Indoor 

Competir mas não só 
Não é propriamente mostrando-se no final vi- 

tm novidade do panora-  “sivelmente” satisfeito: 
ma desporrivo' português. - «sempre gostei de despor- 

Basquetebol Mas, o Remo Indoor con- to e há alguns anos che- 
HI Torneio Internacional de Carnaval tinuaa trilhar novos cami-  guei a praticar futebol fe- 

O Sport Clube, Beira Mar agendou para o próximo fim- | nhos — ao permitir a con-  derado. Competir no In- 
de-semana o II Tomeio Intemacional de Camaval de Inica- | crerização de projectos pi- door foi sobretudo uma 
dos masculinos e cadetes femininos de basquetebol. Partici- | | oneiros. Pela primeira vez. oportunidade de sair do 
pam no torneio deste ano as equipas do Beira Mar, Seis do | na história do Campeona- ambiente prisional e de 
Nadal (Vigo), Pomihio (Pontevedra), Ginásio Figueirense (Fi- | ro Nacional da modalida- fixar objectivos. Estar pre- 
gueira da Foz), Selecção de Áveiro de Iniciadas e Escola João | de foi possível reunir vári- |. sente já foi para nós uma 
Afonso de Aveiro, num total de nove equipas. No sábado, as | as equipas de reclusos —  vitóriab. 
provas começam às 9,30 horas e terminam às 18 horas No | facto que constitui uma 
domingo, as provas iniciam às 10 horas c terminam às 12. As | aurêntica revolução. De- Com uma participa- 
provas realizam-se no Pavilhão do Beira Mar Os prémioseo | pois de algumas experiên- ção total de 650 atletas, 
almoço de confratemização está marcado para as 12,30 ho- | cias piloto envoltasemal- | esta edição do Campeona- 

  

as, nas instalações do recinto desportivo. gum secretismo, a Direc- to Nacional de Remo In- 
Futebol ção Geral das Prisões au- door — disputada no pas- 
Arbitragem de Coroado motiva exposição do torizou a participação de sado sábado (17 Feverei- 
Benfica ao CA da Liga um total de oito atletas ro) em Vila do Conde — 

O Benfica vai apresentar uma exposição ao Conselho de | nesta nona edição dos na- | acabou por constituir ficou por aqui: sagrou-se de canoagem de compe- 
Arbitragem (CA) da Liga de Clubes sobre a actuação de Jorge | cionais — algo que passou uma sucesso desportivo e Campeã NacionaldeCon-  tição há década e meia, 
Corvado no jogo com o Estrela da Amadora, da 214 jomada | relativamente despercebi- também social. Clubes de sagrados, deixando as suas acabou por integrar as fi- 
da 1 Liga portuguesa de futebol. No encontro, disputado na | do no Pavilhão dos Des- remo, ginásios, institui- principais opositoras a  leiras do Clube Naval de 

      

pessada sexta-feira e que o Benfica ganhou por 2-1, Corvado, | portos de Vila do Conde, ções militares, escolas e umadistância confortável. Lisboa — também há mui- 
da Associação de Futebol de Lisboa, anulou dois golos aos | mas que teve um impacto universidades disseram A vencedora do ano to afastado das medalhas. 
“encamados” (um em cada parte), motivando a exposição ao | sem precedentes. presente, A este lote jun- passado, Rute Costa (As- Artur Antunes, o ú 

CA da Liga, anunciada pelo director de comunicação do dlu- Para Vítor Rodrigues,  taram-se onze instituições sociação Fernão Medes co português que se pode 
be, João Malheiro, Coordenador da Educa- de solidariedade social -  Pito), teve de se conten- orgulhar de ter conquis- 
Atletismo - Lisboa 2001 ção do Estabelecimento traduzindo-se a participa- tar com o segundo lugar. tado um título de Cam- 

A ts semanas das VIII campeonatos do mundo de ate | Prisional do Porto (Cus- . ção de 150 arletas porta Já a medalha de bronze peão do Mudo de Remo 
tismo em pisca coberta um número recorde de 132 países | tias), «esta foi uma mo- dores das mais diversas de- foi para Teresa Cardoso Olímpico, cambém teve 
enviou a sua inscrição, num total de 780 adetas (430 ho- | tivação importante para  ficiências. (Clube Galitos) = com-” “um dia pará esquecer. O 
mens e 350 mulheres). alguns elementos que se pletado assim um pódio  remador do Sporting Clu- 

Lisboa será o local onde muitos atletas vão comprovar o | encontram num regime Do ponto de vista exclusivamente ocupado be Caminhense desistiu 
seu excelente momento de forma depois dos resultados obti- “|. especial voltado paraoex- competitivo, o dia foi re- por arletas que também aos 800 metros quando 
dos nos últimos dias, tanto na Europa como nos Estados | terior». O treinador da cheado de surpresas. Ain- são remadoras na água. ainda disputava a manga 
Unidos. A norte-americana Stacy Dragila e a romena Gabri- | equipa, Professor Jorge da nas magas de qualifi- No sector masculino, de apuramento: «vinha cá 
cla Szabo, ambas campeãs olímpicas, conseguiram no fim- | Teixeira, admite que «o cação — disputadas duran- tudo apontava para a re- para ganhar, mas hoje não 
de-semana estabelecer novos recordes mundiais, no salto com objectivo desta participa- tea manhã — foram bati- validação do título de Vas- estive nos meus dias». 

vara (4,70 metros) e nos 3.000 metros (8.32,88 minutos), | ção é no fundo a divulga- dos três recordes nacionais! co Soeiro — que chegou a t 
respectivamente. Outro atleta em destaque no meeting de | ção da modalidade no sis O mais significativo foi Vila do Conde também Esta nona edição do 
Pocatello, no estado norte-americano de Idaho, foi o velocista | tema prisional, mais do | sem dúvida protagoniza- na posse do recorde naci- Campeonato Nacional de 
norte-americano Terence Trammell, medalha de prata dos que propriamente a com- do por Sara Silva, que bai- onal. Mas, o domínio da Remo Indoor foi organi- 

110 mentos barreiras em Sidney 2000, nos 60 metros, * | petição», Uma oportuni-. xouem maisde 20 segun- final de Consagrados aca- zada pelo Clube Fluvial 
O jovem atleta de 22 anos dominou a prova dos 60 me- dade bem sentida pelos dos, o anterior máximo bou por ser um objectivo Vilacondense em estreita 

tros com a impressionante marca de 6,45 segundos, destro- elementos da equipa. Pau- (6"54.06 contra 7'16.00 | demasiado ambicioso para colaboração 'com a Fede- 
nando especialistas como Bernard Williams e o norte-ameri- | lo Silva, de 35 anos, estáa "em 2000 metros). Mas, o atleta da Associação Na- ração Portuguesa de Remo 
“cino jon Deanoiid cumprir uma pena de 30 esta atleta da Associação val de Lisboa. Batido a — contando com o apoio 

“Tiammell é candidato à repetir o êxito nos mundiais de | meses por tráfico de dro- Académica de Coimbra - meio da prova por Ricar- da Concept 2 Portugal e 
Lisboa, tal como aconteceu com o britânico Colin Jadkson, | ga. Foi um dos escolhidos que cota o seu palmares do Paula (AAC)=queter- “Câmara Municipal de 
que venceu as duas especialidades 60 metros (6,49) e 60 para representar a sua pri- com vários títulos de remo minaria em segundo — e Vila do Conde. Com pro- 
rmetros barreiras (7,41) nos európeis;de Paris pin 1994. são em Vila do Conde, ” indoor e olímpico - não mais tarde esmagado por vas nas distâncias de 

Nuno Cerqueira. Este úl- 1000, 2000 metros e cin- 
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“velhas glórias” do beira mar 
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s melhores “ora bolas!” 
Agora, que estamos a chegar ao fim da nossa secção, pensámos que a não podíamos “fechar” sem lembrar, uma vez mais, 
algumas das frases mais fortes ditas por aqueles que aqui nos deixaram 0 seu testemunho. As próximas edições vão ser, 

1998 

«Dois jovens jogadores do beira Mar, oriun- 
dos de Lisboa, tinham por hábito passar um tempo 
infinito ao espelho, nos balncári jando o ca- 
belo antes de saírem do local de treinos. Tanta vai- 
dade merecia um brincadeirazinha, pelo que lhes 
dissemos que cá na terra o que se usava no cabelo 
era ovo batido, em vez de brilhantina. Escusado 
será dizer que, no dia seguinte, nem pemntear o 
cabelo conseguiam...» 

Fernando Valente, 8 de Outubro 

«A minha maior exibição foi num jogo contra 
o FC Porto, no qual — curiosamente — alinhei com 

o meu verdadeiro nome: Martins. 

O jogo foi nas Antas e quando cheguei a Aveiro 
já havia comentários de alguns ouvintes da rádio 

(os jogos ainda não eram transmitidos pela TV) que, 
impressionados pelo discurso dos comentadores, me 
chegaram a dizer: “Então, Violas, parece que final- 
mente o Beira Mar arranjou um guarda-redes ca- 
paz de te fazer frente». Ainda ganhei umas apostas 
às custas disso». 

Violas, 15 de Outubro 

«Houve uma altura em que, nas crónicas do 
“Record”, na rúbrica * O Melhor em Campo” era 

sempre cu quem aparecia. Os meus companheiros 
de equipa até já me chamavam “O Melhor”. Eu 
não tinha culpa de o jornalista ser um grande ami- 
go». 

Carlos Sarrazola, 22 de Outubro 

«No futebol profissional passa-se de besta a 
besrial!» 

Vítor Urbano, 29 de Outubro 

«Estive para ir para o Celta de Vigo, mas a 
minha sogra não me deixou. E ainda bem! Em Es- 

panha pagavam muito mal e a peseta era muito fra- 
cam: 

Magalhães, 5 de Novembro 

«Fazíamos muitas malandrices... Uma vez, 
a malta disse ao Magalhães que cu sabia cortar o 
cabelo. Ele acreditou c pediu para que eu lho cor- 
tasse. Eu cortei, mas fiz-lhe um lindo serviço... é 
que eu nunca tinha sido barbeiro! O Magalhães era 
um santo». 

Agostinho Pião, 12 de Novembro 

«A nossa equipa era muito unida. Brincáva- 
mos muito... Uma vez, fecharam-me na mala do 
carro seu eu me aperceber de nada...» 

anuel Mateus, 19 de Novembro 

«O melhor jogador de todos os tempos foi o 
Matateu. Uma vez, mandou-me um pontapé na tes- 
ta. Foi tal a força que fiquei com as travessas da 
bora marcadas...» 

Zeca, 26 de Novembro 

«A estupidez é um direito de rodos. E, la- 
mentavelmente, em Aveiro e no futebol, têm apa- 
recido muitos estúpidos». 

António Lemos, 3 de Dezembro 

«Um dos meus amigos de infância arranjou 

uma bola de trapos com uma meia-alta da mãe — 

assim, dedicadas a esses momentos. 

uma meia muito boa — e encheu-a de lã. Esta bola 
saltava quase um metro; era uma maravilha!» 

Aguinaldo, 10 de Dezembro 

fui jogar para a Acad a pein- 
cipal condição que o meu pai pôs, para me deixar 
jogar foi a de que não ganhasse dinheiro. Recebia, 
mas o meu pai nunca soube!» 

Almeida, 17 de Dezembro 

«A minha mulher apoiava-me e ia ver alguns 
jogos. Mas, sempre que ela ia assistir aos jogos, cu 
jogava muito mal. Não sei o que é que me aconte- 
cial» 

Juliano, 24 de Dezembro 

«No Beira Mar, só comecei a ganhar dinheiro 
depois de ter saído para os outros clubes. No Ben- 
fica, cheguei a ganhar 2.000$00 por mês, mas um 
funcionário público ganhava mil setecentos e tal 
escudos...» 

Azevedo, 31 de Dezembro 

1999 

«Quando cheguei ao Beira Mar houve uma 
certa confusão: no dia em que fui fazer a minha 
inscrição perguntaram-me o meu nome e eu res- 
pondi: João Lopes Cardoso, O Sr. Encarnação Dias 
olhou para mim e perguntou: “Então, não era para 
vir o Nartanga?”». 

Nartanga, 7 de Janeiro 

«Num jogo da selecção, na Grécia, um colega 
meu entrou numa loja de rádios para comprar um 
rádio. Mas não comprou. Saiu da loja toda desori- 
entado: Não ia gastar dinheiro num rádio que só 
tocava em grego!» 

Domingos, 1á de Janeiro 

«Estava casado de fresco e fui para a Guar- 
da para um jogo. Quase todos compraram pastéis 
de Vizela para as respectivas mulheres. Eu tam- 
bém trouxe uma caixinha para a minha. Quando 
cheguei a casa e lhos ofereci, na caixa, em vez de 
pastéis, estavam pauzinhos! Os meus companhei- 
ros, durante a viagem, tinham-me trocado as vol- 
Tas. » 

Jandana, 21 de Janeiro 

«O Beira Mar dava 50800 de prémio de jogo. 
Mas, como não tinham dinheiro não pagavam! Só 
recebemos — e foi uma importância simbólica — 
quando o Magalhães foi vendido ao Porto». 

Carlos Paula, 28 de Janeiro 

«Os clubes nem sempre vêem o bem que um 
atleta faz à cidade e respectiva equipal» 

bruna, 4 de Fevereiro 

«O Beira Mar tinha duas bolas: uma melhor 
— para os jogos — e outra, meia tafada — para os 
treinos. Mas, muitas vezes nem uma nem duas! 
Então, os sócios juntavam-se e compravam-nos uma 
bola...» 

Horácio Ravara, 11 de Fevereiro 

«No dia em que fiz 20 anos, pedi para não 
jogar. Mas. o Manuel da Graça, que também joga- 

va, insistiu tanto comigo que acabei por ceder. O 
jogo foi em Espinho e, na marcação de um canto, 
contra o Beira Mar, saltei para apontar a bola de 
cabeça e, no ar, recebi um soco no olho. Quando 
levei a mão ao olho percebi que estava cheio de san- 
gue. Fiquei furioso. Agredi um jogador que fugia 
de mim a sete pés. Fui expulso. Vim a saber, mais 
tarde, que agredi um jogador que não tinha tido 
nada a ver como caso!» 

António da Costa, 18 de Fevereiro 

«Desde pequeno que tenho o vício da bola. 
Adorava o futebol. Há quem diga que jogou por 
amor á camisola. Eu joguei por amor à bolat» 

Elias, 25 de Fevereiro 

«No Beira Mar havia muita pobreza! Os nos- 
sos tratamentos eram com álcool, mercúrio e um 

líquido branco, um pouco mais espesso do que o 
leite para esfregar os músculos! As ligaduras eram 
trapos! Não havia médico nem massagista. Tínha- 
mos um farmacêutico que fazia o que podia!» 

José Maria Ravara, 4 de Março 

«Antigamente, os árbitros não cram corrup- 
tos, havia mais sinceridade e não havia dinheiro 
para os tentar.» 

j Samarrão, 11 de Março 

«Nunca gostei da Académica de Coimbra. 
Tinham a mania... Nós éramos humildes; eles, por- 
que eram estudantes, achavam-se superiores...» 

Evaristo, 18 de Março 

  

«Muitas vezes, almoçávamos no restaurante 
ao lado do campo: uma plantação de nabos! Saltá- 
vamos os muros e comíamos os nabos. À merenda, 
comíamos tremoços». 

Agnelo Sarrazola, 28 de Março 

«Uma vez, o pião fazendo-se passar por mu- 
lher marcou um encontro com o Magalhães. Fica- 
ram de se encontrar na Pérola do parque, Quando 
o Magalhães viu quem era a “mulher”, percebeu a 
armadilha e fugiut» 

Torrão, 1 de Abril 

«Num jogo, em S. João da Madeira tinha uns 
calções tão grandes que tive que os amarrar com 
um cordão. É joguei mesmo assim! Nós jogávamos 
de qualquer maneira». 

Barnabé, 8 de Abril 

«Num jogo, em Oliveira de Azeméis, contra 
o Oliveirense, eu estava no meio de uma jogada, 
mas como era muito medroso, quando vi a bola 
baixei-me. A bola bateu-me na cabeça e marquei 
golotr 

Amílcar,15 de Abril 

«Para jogar, pela primeira vez, na equipa do 
Beira Mar, tive que comprar umas botas. Não ti- 
nham número que me servisse. No primeiro tiro 
que dei para a baliza, a bola foi ter perto do parque! 
Estavam muito polidas!» 

Manuel Miúdo, 22 de Abril 

«O Evaristo entortou-me o nariz! Ele diz que 
não, mas eu sei que foi ele». 

Sidónio, 29 de Abril



breves 
  

  

Trissomia 21 
Terapia através da Internet 

Um protótipo para criar um ambiente on-line 
para crianças portadoras de Trissomia 21 está a ser 
desenvolvido na Universidade de Aveiro, com a cola- 
boração da Associação Portuguesa de Portadores de 
Trissomia 21 (APPT21). 

O objectivo é estudar um ambiente que, através 
do uso da Internet, permita que crianças com aquela 
deficiência e geograficamente dispersas possam co- 
municar e ter acesso à terapia. Do ponto de vista 
teórico, «a ideia é conceber um ambiente de apoio à 
distância para públicos específicos», explicou Mar- 
garida Almeida, investigadora da UA envolvida no 
projecto. 

Segundo Margarida Almeida a ideia é «criar no- 
vos horizontes» aos portadores de Trissomia 21 e pro- 
porcionar-lhes «alguns momentos e não fazer disso 
o dia a dia das crianças». 

Actualmente, está em desenvolvimento a rede que 
vai permitir instalar esse serviço a começar a mon- 
tagem dos monitores para os computadores. 

Um protótipo deverá estar concluído em Julho, 
começando a realizar-se testes na sede da APPT21 
com crianças entre os quatro e os sete anos. 

Por definir estão ainda o tipo de testes que se de- 
verão realizar € os dispositivos a utilizar. Dependen- 
do da realidade de cada criança poderão ser utiliza- 
dos um rato e um teclado de computador normal ou 
utilizados os sistemas de Trackbol ou de 
Toutchingscreen. 

O problema clínico conhecido por Trissomia 21 
(ou sindroma de Down) é a causa mais comum de 
atrasos de desenvolvimento psicomotor (cerca de 1/ 
3 dos casos). 

Aparece em todas as raças com uma incidência 
de cerca de 1 pata 800 nascimentos e a sua incidên- 
cia aumenta com a idade da mãe, A prevalência des- 
ta sindroma tende a aumentar devido ao aumento 
da expectativa de vida. 
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Álcool coloca juventude em risco 
na Internet dos grandes fa- 
bricantes, acrescentou, afir- 
mando que estes “tentam 
claramente atrair os jo- 

A indústria do álcool 
em risco a juven- 

tude ao fazer a apologia 
das bebidas na publicida- 

vens”, 
Brundiland citou estu- 

dos que demonstram um 
aumento do consumo de 
bebidas nos jovens expos- 

(OMS). tos a cinco minutos de 
«A juventude consti- publicidade sobre o álcool 

tui o alvo privilegiado do na televisão. 
marketing da indústria A directora-geral da 
do álcool”, declarou a di- OMS citou igualmente 
rectora-geral da OMS, estatísticas, segundo as 
Gro Harem Brundtland. quais uma em cada quatro 

«Os grandes fabrican- mortes na Europa em pes- 
tes de álcool tentam que soas do sexo masculino, 
os mais jovens bebam entre os 15 e os 29 anos - 
com maior frequências, uma em cada três em al- 
precisou Brundtland pe. guns países - deve-se ao dl 

saúde pública, acusou, 
em Estocolmo, a Organi- 
zação Mundial de Saúde 

rante os delegados de 51 cool, siruação que conside- 
países reunidos pela  rou “trágica e chocante”. 

s. De acordo com a direc- 
tora-geral da OMS, cada 
vez mais jovens consomem 
maiores quantidades de ál- 
cool, o que se traduz num 
aumento do número de 

A prova desta estraté- 
gia pode ser facilmente 
encontrada nos “media” 
de diversos países e, par- 
ticularmente, nos “sites” 

curiosidades 

O que caracteriza um bom chefe? 
Hoje, já quase ninguém acredita que um bom chefe tenha 

as características de um líder clássico, nomeadamente, inteli- 
gência, confiança, poder de afirmação, emparia, « qualidades 
de organização, Não se dá grande importância, também, à 
ideia de que os chefes nascem das circunstâncias. Actualmen- 
te, a maioria dos investigadores considera que uma boa capa- 
cidade de chefia depende do modo como o estilo pessoal se 
coaduna com a situação laboral em questão . De qualquer das 
formas, sob alguns aspectos, é mais il definir um bom che- 
fe pela negativa do que pela positiva. Um director que, por 
exemplo, dá constantemente instruções ambíguas, que delega 
responsabilidades sem delegar autoridade e que não define o 
trabalho a executar, não consegue o melhor rendimento dos 
seus colaboradores. 

acidentes rodoviários, de 
suicídios, de delinquen- 
tes e toxicómanos, 

«Devemos contrariar 
estas influências», afir- 
mou Brundiland, de- 

nacionais para combater o 
abuso do álcool nos jovens». 

O director de saúde da 
União Europeia, Fernand 
Sauer, apelou, por seu lado, 
para que a venda de álcool 

nunciando as campanhas aos jovens seja dificultada, 
publicitárias das grandes tendo salientado as fortes 
marcas de bebidas alcoó- correlações entre o consu- 

licas, mo de álcool, a toxicode- 
A vice primeira-mi- pendência e os acidentes 

nistra sueca, Lena Hjelm- rodoviários, particularmen- 
Willem, defendeu, por. te nos jovens adultos mas 
seu lado, uma concerta-  culinos. 
ção dos países europeus «As bebidas alcoólicas 
visando minorar os cus- não devem ser apresenta 

aos jovens de forma atraen- 
te», considerou. 

damente nos jovens. Deacordo com a OMS, 
«A União Europeia, a maior parte dos países 

tratou (...) as bebidas al- europeus modificou a sua 
colicas como uma ques- legislação de forma a difi- 
tão dependente da polf- culta a venda de álcool aos 
tica interna” sem ter em menores, medidas que, no 

contaas consequênciasdo entanto, muitos países não 
álcool na sociedade, su- aplicam, enquanto outros 
blinhou Hjelm-Wallen, ainda não restringiram a 
defendendo a implemen- publicidade às bebidas al- 
tação de “medidas trans- colicas. 

deAaZ 

Inibição 
é a prevenção ou restrição de alguma ac- 

tividade corporal realizada por ourro pro- 
cesso corporal. Por exemplo, o medoxode 
inibir as secreções gástricas. Em psiquiatria, 
a inibição refere-se às restrições contra a 
prática de actos anti-sociais. Por exemplo, 
nos adultos, a cólera raramente leva à vio- 
lência, como acontece, normalmente, com 
as crianças; a maior parte dos adulros está 
inibida contra a violência. Nesse sentido, a 

inibição é diferente de repressão: a inibi- 
ção pode ser um processo consciente ou in- 
consciente; a repressão é sempre inconsci- 
ente e automática. 

  

        

  

Rua Rio Grande, no 11 - 2» Andar - Sala N (Por trás dos Bombeiros Voluntários) 
3750 ÁGUEDA - Telem, 917 620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Sã DOS OLHOS 

orário das consul 
de 2rabrcas onde hdo e dás 1h às 10h30 

“Rº Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TONE, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP; ADMFA; 
Consultas todos os dias. 

Consultórios 
Ay. Josó Estêvão, B6-1º Sala Travessa cs Caixa Econômica 21 

(porcima do Oculista Vieira) 
anha da Nazará oiro. 

Tele, 294365861 Telef, 234382408/2344287560 
      

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas por telefone entre as 14 e as 18h 

  

* Imuno-Aleré 
Neurocirurgãa 234 316 605 

ftalmologi Rua Bento de Moura, nt -Sala G 
edi 

  

  

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 
Francisco Domingues 

Varizes e “derrames varicosos”. fledites, úlceras varicosas. 

Tratamentos médicos da “celuite” e gorduras localizadas rugas e envelhe- 
cimento facial, manchas e sequelas de acne -| «Blectrolipólice, 

Tratamentos personalizados da obesidade e sobrepeso, avaliação e contro- 
  

Ortopedia sa 
* Otorrinolaringologia AB0O-114 Aro 
* Pediatria 
* Urologia 

nutenção e orientação nutricional. 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 985 e 628 feiras (15 horas) 

Rua G ães, 16-9º + AVERO   Marcações: Telef. 294 428 464 ou Tmúvel917 587 199 
SAUMADETE - Av. Dr L ixinho, 282 AVEIRO   

Teeis, 234491694:/934498743 
  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva / Doenças Ano-Rectais 
Tireóide, Mama, Hémias, Varizes 

7 Oncologia Cirúrgica     Av Lourenço Paixinho, 175 = 5:-- 3800 AVEIRO - Telot. 234 423 649 / 234 385 346 

Clínica Dr. Sizenando 
JC Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

Forca - Vouga. Aveiro, Av. das Descobertas, n.º 4 

Tterçeo Reumatismo & Osteoporose 
urgia Geral e Varizes * Endocrinologia 

(Diabetes e Obesida: jade) * Cardiologia * Psiquiatria 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS:     Telet. 234 933 636 / 234 379 430 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º e 6º à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
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— Abrincar, 
a brincar... 
Esta semana, resolvemos contactar 

| Gonçalo Luís Barbosa Lé, o actual 
| presidente do Grupo Etnográfico e 
| Cénico das Barrocas, que se fez 

acompanhar pela secretária da 
Direcção, Maria Manuel Vilhena 

| Barbosa. Gonçalo Lé já se encontra a 
colaborar com a associação há 19 

anos, indo o grupo completar 20 anos, 
| no próximo mês de Setembro. Esta 

pea dade visa bol 

intercâmbios com outras e diferentes 
associações, bem como divulgar a 

cultura popular aveirense. A sede está 
situada na Rua João Mendonça, nº 17, 
2º andar Dito. Inserida na associação, 

está uma orquestra privativa, 
constituída por oito elementos e que 

«já ps actuar por várias vezes - 

associações 

  

e 

19 

= 
as 

Edijuari nós vaji-colio im Hipide oo ló fio imo edad 
quer tipos de interrupção 
ou conta já 

com algumas centenas de 
actuações e iniciativas, 

por todo o país e até no 
estrangeiro (entre estas, 

podemos destacar a actu- 
ação em Bordéus e Arca- 
chon — a cidade francesa 
geminada com Aveiro. Já 
foi alvo dos maiores clo- 
Bjos, por parte dos Eae 

guras típicas são protago- 
nizadas pelo grupo, atra- 
vés dos seus trajos. Por 
outro lado, como temas 
abordados pelas suas can- 
ções e danças, aparece- 
nos a Ria e os seus moli- 
ceiros, variados bairros e 
figuras típicas, santos 
padroeiros. Estas activi- 
dades, como não podia 
deixar de ser, fazem-se 

  g cos da esp pela concei- 
pad informou Maria OS diversos órgãos da comu- tuada é orquestra. Segundo 

gago | nicação social, nacional e o presidente e a secretá- 
República e foi classifica- estrangeira. Sendo Aveiro ria da Direcção, «o Gru- Rui Vicente 

do como Pessoa Colecti- 
va de Utilidade Pública. 
Apesar de parecer estra- 
nho, «tudo começou com 
uma simples brincadeira, 
sem grades projectos e da 
qual nunca se pensou vir 
a nascer 6 grupo que hoje 
existe», referiu Gonçalo 
Luís Barbosa Lé. 

Tendo quase 20 anos 
de acrividade, sem quais- 

Uma associação cultu- 
ral e recreativa, sem asso 
ciadose-sem fins lucrati- 
vos, o Grupo Emográfi- 
co e Cénico das Barrocas 

| - Cantares de Aveiro, foi 
fundado a 13 de Setem- 
bro de 1981. Viu a sua 

| constituição ser aprovada 
| a 10 de Janeiro de 1990, 

publicada no Diário da 

»co-e Cénico das Barrocas 

  

uma das regiões mais ri- 
cas, em termos de tradi- 

ções, o Grupo Etnográfi- 

po Etnográfico e Cénico 
das Barrocas pretende es- 
tabelecer uma boa relação 
com as outras associações 
é conseguir ainda um in- 
tercâmbio entre vários 
locais». 

é considerado como um 
dos maiores transmisso- 
res e conhecedores da 
cultura popular aveiren- 
se, Desde as tricanas, os 
mamotos, os pescadores, 
e os mordomos, até às 

parceiras, todas estas fi- 

Gastos e mais 

gastos... 

O Grupo Etnográfico 

e Cénico das Barrocas é 
constituído por apenas 
40 elementos, essencial- 
mente jovens e amadores. 
Este facto, como salien- 
tou o presidente, atrans- 
mite-nos uma nota de 
frescura e vivacidade e 
incentiva-nos à continu- 
ar e a procurar melhorar 
todo o trabalho que nos 
propusemos desenvolver 

izar». 
Desde o início, têm 

podido contar, principal- 
mente, com os preciosos 
apoios da Junta de Fre- 
guesia da Vera — Cruz e 
da Câmara Municipal de 
Aveiro. No entanto, não 

vivem apenas destas aju- 
das, sendo também mui- 
to importantes os apoios 
oferecidos pelo Inatel, 
pela Região de Turismo 
Rota da Luz e pela Junta 
de Freguesia da Glória. 
Dos objectivos e projec- 

tos, Gonçalo Lé afirma 
com audácia que «já os 
atingimos todos», s 
tando ainda que «a Di- 
recção trabalha comigo e 
isso é fundamental para 
o bom funcionamento de 

qualquer associação ou 
grupo». Dificuldades to- 
das as associações as têm, 
mas o presidente Gonça- 
lo Lé não parece preocu- 
pado, sublinhando que, 
apesar das consrares des- 
pesas que têm, o grupo 
vai-se aguentado e traba- 
lhando cada vez mais, 

para crescer e melhorar as 
suas actividades e inicia- 

tivas. 

No dia 10 do próxi- 
mo mês, «vamos organi- 
zar um espectáculo para 
uma associação de defici- 
entes motores e mentais, 

em Eixo», terminou o 

acrual presidente, Gonça- 
lo Luís Barbosa Lé. 

  

n- 

  

| Divertimento 
e boas maneiras 

Nos dias que correm, as pessoas 
procuram, cada vez mais, mais e 

melhores formas de se divertirem, de 
maneira a fugirem à rotina diária e 

| ao aborrecimento da vida. 
Progressivamente, têm-nos aparecido 
inovados meios de diversão, desde o 

antigo rádio, passando pelos 
desportos, até às famosas “raves”. No 

entanto, há cerca de sessenta anos 
atrás, certos passatempos ainda não 

tinham sido inventados, existindo, em 
vez das discotecas e dos jogos de vídeo, 

bailes e «cafés com força». Quem nos 
afirma isto é João Ferreira da 

Encarnação, um natural de Aveiro, 
com 77 anos. Entre os famosos bailes 
aveirenses, podem-se destacar a festa 

de passagem de ano ou o baile de 
Carnaval, que airaíam muita gente, 

| até de fora da cidade... 

voltinha ao passado... 

  

Vivemos numa altura em que é cada vez mais im- 
portante libertarmo-nos do stress diário e da frustra- 
ção profissional. Todos os dias, mecanicamente, se- 
guimos a mesma tradição — levantar, vestir e lavar, 
tomar o pequeno almoço, ir trabalhar / estudar, al- 
moçar, ir trabalhar ou para a escola novamente, ir para 
casa jantar, ver um pouco de televisão e, finalmente, 
ir dormir, para acordar no dia seguinte e fazer tudo de 
novo! Por isso, as pessoas tendem a procurar os mais 
variados meios de se divertirem e dar umas gargalha- 
das. Enfim, fazer coisas novas. Actualmente, quem se 
quiser divertir pode optar, entre intimeras coisas: pode 
ir ao cinema, a uma discoteca, a um bar, fazer um 
qualquer desporto ou até, se estiver calor, ir à praia. 
Mas, há cerca de 60 anos atrás, as coisas não eram 
bem assim... É certo que já existiam cafés e a praia, 
mas qual era o principal pólo de divertimento na ci- 

dade de Aveiro? João Ferrcira da Encarnação recorda 
os tempos em que «todos os dias, durante a semana 
de carnaval, haviam bailes no Tearro Aveirense», que 
se enchiam de aveirenses, bem como de pessoas de 
fora e que se prolongavam até tarde. Segundo João 
Ferreira da Encarnação, os bailes do Beira Mar, dos 
Galitos e do Recreio Artístico eram dos mais emble- 
máticos, famosos e procurados, nas épocas de festa. 
Na altura do Carnaval, era costume «ver-se pela cida- 
de pessoas mascaradas» e também havia sempre a or- 
ganização de um baile de máscaras, «que era um su- 
cesso entre os aveirenses». Depois, não faltava o tradi- 
cional cortejo carnavalesco, que era costume ser cele- 
brado nos chamados domingos gordos e o de Carna- 
val. Mas, para além deste bailes, festejos de aconteci- 
mentos ou datas, também «havia, todos os domingos, 
bailes das colectividades», onde actuava uma orques- 
tra ou uma banda. «Eram bailes honestos e baratos, 
com gente séria que se sabia divertir sem ter que fazer 
estragos. Nesta altura, as raparigas ainda se faziam 
acompanhar pelas suas mães». Este natural de Aveiro, 
salienta ainda que «cheguei a fazer parte de várias or- 
ganizações de bailes e festas». Fora disto, quando não 
havia bailes, as pessoas ficavam-se por uma noitada 
num café qualquer — coisa que não faltava em Aveiro - 
, uma ida ão cinema ou ao teatro ou, como não podia 
deixar de ser, shavia sempre a possibilidade de haver 
um jogo de futebol, até porque, nesta altura, existiam 
cerca de oito clubes e todos eles jogavam com amor à 
camisola», concluiu João Ferreira da Encarnação.
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química anedotas soluções 

É Tanto um como o outro iam fzer o baptismo devoo, | [m [= [o[=[n[m[s[9[5[5[e]u 
Ec e e num avião a hilioe, Nervosos, a tremelicar, lá ocuparam | [of 5 [077 [m/viiTalato! o 

e o: lugares pegados, junto a uma janela. E mal se processa a 
Es or descolagem, diz um: ajsjejvialv|a|ijm|viw|6 

—— — — “Cá para mim isto vai já tão alto que não demora mui- viijojm|jn|i|ajmjola|v|s 

e E a (2 to que chegue ao Sol”. alv[H[1/ojmjaji|Nnja/9]2 
E “Também me parece, porque cada vez isto está a ficar | Fam [4/5 /mlm/u/Nloa/m]o 

—— — — — — | mais quente. - 
ESP RS an “É verdade sim senhor... E estes pajosem vezde mete | [S|V|I]H|v|m|v|i|1j0|S]s 

T rem as ventoinhas cá dentro, continuam com elas do lado IjOojajmja|viTjmjviviv|r 
dE o for”. ajejmja[i|Nja|sjmjnjile 

ASS ab aa ge E ai afmjafa/ijm[olijwuju/ajz 
inda em voo... 

pan “Vamos mesmo muiro altos, E se isto começa para | LE lv |s[Ojwjmpwja|n(o(|m|r 
aqui às voltas e não acerta no aeroporto"? no ee ros vezu 

Passa a hospedeira de bordo e “sossega-os”.. 
Psp des “Estelar «ranquilos que acerte ou não acerte, cé/ém sem consoantes 

U cima nunca ficou nenhum. : : E 
TAGs Re osmeilo Cá está o provérbio que se desarticulou, deixando 

cio À ii fis Um casal vai de excursão, lá das zonas isoladas do | cair todas as consoantes para um patamar inferior, 
E opte dean ud interior, assistir ao Juramento de Bandeira do filho. | apenas pa APR pera bia o 

é ERRADA ion pon ana e poder reconstituir o leitor terá que colocar correcta- 
esa eo ONDAS a “ Não é por ser nosso filho...mas é o mais dircitinho | mente; nos espaços que ficaram, as 15 consoantes que 

c que ali ve ordenamos alfabeticamente. 
ai Edi Acrescenta de imediato o pai: «NE ArAO art Fria Ei, 
no E é mesmo o único que leva o passo certo... DN MPEs 

Ds a 
  

palavras cruzadas 
  

des dos corpos simples, as suas acções as combi- 
nações devidas a essas acções. Tem sido um tema tratado dia- 
riamente em tudo que seja Informação, por causa dos efeitos 
de um elemento sobre a satide humana. Nesta “pilha” o leitor 
encontra 17 elementos químicos e, o “i” não acennuado diz 

mesmo respeito a esse químico que tanto tem dado que falar. 
os espaços em branco e... divirta-se. 

rey 

adicionada 
  

= FAVOR 
= NOME 

  

Es + TE 
Vá substituindo os traços por letras, junte-as às que já 
se encontram no diagrama, de forma a conseguir si- 
nónimos. Reunindo as letras e lendo-as ordenadamen- 
te de cima para baixo achará um sinónimo de CON- 
VENCIONAIS. 
  

receita da semana 

Perdiz à Caçador 
Depenam-se as per- 

dizes. Amanham-se e la- 
vam-se muito bem. 

Temperam-se com vinho 
branco, sal pimenta, lou- 
ro, alho, salsa, coentros 

e um pouco de azeite, 
Deixa-se marinar cerca 

de 12 horas. 
Prepara-se, então, 

umas rodelas de cebola 
e forra-se o fundo de um 

tacho. Por cima da cebola 

põe-se uma camada de 
bom presunto e então 

colocam-se as perdizes, 
assim como todo o mo- 
lho da marinada. Co- 
bremese as perdizes com 
outra fatia de presunto e 
um pouquinho de mar- 
garina. Fecha-se o tacho 
é póe-se em lume bran- 
do durante 1 hora, Pas- 
sado esse tempo, abre-se 
e viram-se as perdizes, 
rectificam-se os temperos 
evolta-se a fechar duran- 
te mais meia hora. 

Findo este período, 
abre-se novamente o ta- 
cho para à operação final 
que consiste em rectifi- 
car a cozedura, pôr umas 
cebolinhas e ver nova- 
mente o tempero. 

Deixa-se então ferver 
mais meia hora, e está 

  

|av, Dr Lourenço Peixinho, 15-7º4|       Telef: 234381352» AVEIRO   pronto a servir. 

Problema nº 115 

Toa 85 9. 10 qd dança 6 6 
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Reino 

de Benim 

- João 

Afonso 

de Aveiro 

   
HORIZONTAIS 1 - Pronome relati- 

vo; tio francês 2 - Apelo do gato; marchai 3 
- Prefixo de negação; utiliza os sentidos; 
primeira consoante 4 - Três vogais iguais; 
habitação; pretérito do verso ser 5 - Larga; 
cantigas 6 - Um em França; artigo antigo 7 
- Pessoal; observar 8 - Elo; troçou; fregue- 
sia de Oliveira do Bairro 9 - Perversa; freia; 
senhor reduzido 10 - Espaço de tempo; 
cursos de água sem início 1 7'- Comer à 
noite; hábitos 

VERTICAIS 1 - Bondosas; veado 2 - 
Negativa; época 3 - Numeral; discípulo; 
preposição simples 4 - Aqui está; explosi- 
vo; irmã da mãe 5 - Parte musculosa do 
tubo digestivo das aves; não acertar 6 - Em 
com a; caminhava 7 - Insígnia dos bispos; 
prestou atenção 8 - Composição poética; 
início de relatório; a com os 9 - Conjunção 
subordinariva condicional; descendente; 
isolado 10 - Apra; queixumes 11 - Monar- 
cas; pouco corrente, 

N.B.-Resolvido o problema, procure o 
provérbio escondido. 

bd 
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opinião [mensagem para a Quaresma 2001] 
  

Crescer à medida de Cristo 
António Marcelino, Bispo de Aveiro 

A quaresma é sempre para os cristãos 
um tempo de conversão, de renovação 
espiritual, de crescimento à medido de 
Cristo. Para ter resultados positivos neste 
propósito, o único modelo e o modelo de 
todos os dias será sempre Jesus Cristo. 

A caminhada para a Páscoa está par- 
ticularmente marcada por este modelo. 

Insiste o Papa na sua mensagem na 
sua Mensagem deste ano, no dever do 
perdão, que só é verdadeiro se nasce do 
amor, do amor pelo qual nos sentimos 
amados de Deus e com capacidade para 

amar os outros como Jesus Cristo os amou 
e quer continuar a amar, através de todos 
os que têm os Seus sentimentos, trilha os 
seus caminhos, permanecem seus discipu- 

los. A capacidade de perdoar, de ser ins- 
trumento de reconciliação e de paz, mar- 
ca um aspecto fundamental da vida espi- 
rilual, pois é o modo normal de o cristão 
mostrar a sua participação no amor mise- 
ricordioso de Deus para com todos. De- 
sejo que a palavra do Santo Padre sirva 

de estímulo a todos os que têm dificulda- 
de em seguir 0 exemplo de Cristo. 

Situando, agora, a vivência do Qua- 
resma 200] nas decisões diocesanas que 
se seguiram ao Ano Jubilor, vem ao de 

cima o esforço que a todos é pedido para 
intensificarem, neste tempo propício, a de- 
cisão de tomar a sério a formação cristã. 
Mais do que uma simples actualização 
doutrinário, apesor da imporiôncia que 
esta tem, trata-se de fazer um esforço diá- 
rio, com a ajuda do Espírito, pora crescer 
& medida de Cristo, ganhor a Sua forma 
espiritual, adquirir os Seus sentimentos, co- 
mungar da Sua verdade, empenhar-se nos 
Seus projectos, abrir-se às Suas exigências 
e apelos, aprender com Ele a aderare a 

louvar o Poi e, a Seu exemplo, fazer diari- 
amente dos outros o caminho da vida e 
do realização evangélico. 

Este caminho, para um discípulo de 
Cristo, não admite nem interrupções, nem 
desistências. As falhas assumidas e integra- 

das num projecto de crescimento e de fi- 
delidade, constituem uma experiência de 
verdadeira humildade, que será sempre a 
experiência mais determinante para pros- 

seguir e para vencer. 
A Quaresma permite a criação de um 

clima próprio que proporciona um maior- 
contacto com a palavra de Deus, convida 
a concretizar um plano pessoal e familior 
de oração, dá um especial sentido às for- 
mas voluntárias de penitência e de ascese 
e estimula a partilha de bens em favor dos 
irnãos mais pobres e necessitados. 

Tudo isto permite o crescimento espiri- 
tual à medida de Cristo, identificado com 
a verdadeira formação cristã, que faz do 
discípulo de Cristo um homem novo. 

A alegria e q vivência pascal, 
inseparáveis da vitória definitiva de Cristo 

sobre a morte, dependem da maneira 
como se vive no Quaresma. 

Convido os responsáveis das comuni- 
dades cristãs da Diocese a ajudarem a 
desenvolver e a alimentar a dimensão 
orante dos cristãos e das famílias, na linha 
do que eu próprio procurorei fazer com 
todos os que puderem participar nas 
Cotequeses Quaresmais. 

A partilha quaresmal diocesana deste 
“ano será anunciada na próxima semana, 
depois de ouvido o Conselho Presbiteral. 

  

informação jurídica 
  

Grão a grão enchem os Bancos o saco... 
e os salários magros minguam... 

Mário Frota” 
  e 

de. 

Há cerca de quatro anos, a Universida- 
de terá celebrado um acordo com o'BPI por 

forma a que gs nossos vencimentos fossem 
ali depositados. 

Trata-se de vencimentos, em média, mo- 

destos. 

Acontece que recebemos agora num dos 
extracios de conta, uma mensagem com este 
teor, 

“A, partir de Janeiro de 2001, as suas 
contas poderão ter de suportar as 
trimestrais comuns à prática bancário. 

1 — Escalão — Despesos de 3 eis para 
valores de crédito e potimónio inferiores a 
150 cs e saldo médio inferior a 50 css (ultra- 

passando apenas um destes valores passa- 
rá para o 2 escalão). 

2 — Escalão — Despesas de 2 «is para 

valores de crédito e património entre 150 e 

300 cis e saldo médio entre 50 e 100 os 

(ultrapossando apenas um destes valores, 
ficará totalmente isento de despesas). 
Como vê, é fácil ficar isenlo de despe- 

sas. Votos de Bom Ano Novo!” 

Porque nos sentimos traídos pelo BPI, 
queremos saber se a medido que querem 
levar à prática é legal. 

Leitora identificada - Porto 

1 Começa a ser frequente uma tal pró- 
tica bancária. 

Na verdade, há bancos que lançam 
comissões sobre os depósitos, o que const- 
tui, aliás, fatia substancial, a destacar em 
poricuar a salários modestos 

As comissões só poderão ser lançados 
se: 

- não forem usurárias; 

não forem objecto de, informação 
criteriosa que tem de obedecer aos ditames 
do nº 1 do artigo 8º da Lei do Consumidor, 

a saber. 
“O fomecedor de bens ou prestador de 

serviços deve, tanto nas negociações como 

na celebração de um contrato, informar de 
forma dra, objectiva e adequado o consu- 

midor, nomeadamente, sobre características, 
bem 

como sobre o período de vigência do con- 
trato, garantias, prazos de entrego e assis- 
fência após o negócio jurídico.” = 
21-Aémdiso, oortigo 75 do DL298/ 

92, de 31 de Dezembro, estabelece o que 
segue: 

"1 — As inslvições de crédilo devem in- 
formar os clientes sobre a remuneração que 

oferecem pelos fundos recebidos e sobre o 
preço dos serviços prestados e outros encar- 
gos suportados por aqueles. 

2—O Banco de Portugal regulamenta- 
ró, por aviso, os requisitos mínimos que os 
instiluições de crédito devem satisfazer na di- 
vulgação ao público das concições em que 
prestom os seus serviços.” 

22-0 aviso nº 1/95, de 17 de Feve- 

reiro estabelece do mesmo passo: 
“1.º - Todas as insiituições de crédito e 

todas as sociedades financeiros, a seguir 
designados por instituições, devem monter 
disponíveis, em todos os balcões, em local 
de acesso directo e bem identificado, em 
linguagem clara e de fácil entendimento, in- 
formações permanentemente actualizadas 
das condições gerais com efeitos patrimoiais 
de realização das operações e dos serviços 
correntemente oferecidos. 

2.º - Quando as instituições se relacio- 
nem com a sua clientela fundamentalmente 
através de contactos à distância, a ilormação 
atrás referido deve ser remetida para o do- 

míciio do cliente. 

3.2. A informação a que se refere o º 1 
deve permiti, nomeadamente, conhecer a 
remuneração líquida efectiva dos 

e de outras aplicações financeiras e os en- 
corgos lotais efectivos que resultam da reali 

zação das operações activas e da. presta- 
- São do senígos pelos instições. 

4º - São, designadamente, relevantes 
efe ee ás js Id ro 

tivos a temos de juro, impostos, comissões, 
prémios de fansferêncio, potes, despesas 

datas-valor das operações.” 

a Ante O comunicação surpresa com 

que se confrontam os consumidores visados, 
só lhes cabe cancelar a conta-depósito que 

a Universidade abriu à revelia dos interesses 
dos seus funcionários ou trabalhadores e pro= 

curor outro banco — que os há — que nada 
xe pelas contas-ordenado neles aber- 

Ty danado não sia rea 
o banco para a percepção dos vencimen- 
tos. 

5- Poderá, pois, indicar à Universidade 
o banco que lhe ofereça condições mais 
vantajosas que o BP, 

Em conclusão: 
1-0 dador de trabalho não pode im- 

porinstiuição de crédito para onde seja pro- 
cessodo o vencimento do trabalhador. 

2 - O trabalhador é livre de indicor a 
insiiluição com a qual trabalhe ou posse a 

fzê-lo. à 
3 À instituição de crédito não pode 

4 — Avisando previamente, dá ao diente 
a possibilidade de cancelar a cota e buscar 
insíuição de crédio que olerece melhores 

5—Hóá, no mercodo, instituições que não. 

cobram quaisquer comissões por contas-or- 

denado nelos abertos. 

  

7 —Impõe-se fazer um bosquejo no mer- 
cado a fim de sober qual a insiuição que 
oferece melhores condições. 

*Presidente da APDC 

Associação Portuguesa de Direito do Consumo   
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[cartas de um miliciano] 

Segurança e região 
envolvente 

Henrique J. C. de Oliveira 

Já que terminámos o tópico do plano 
de defesa, vem a propósito o problema 
da segurança e hipóteses de ataque ao 
aquartelamento. 

As probabilidades de sermos atacados 
por grupos terroristas são muito reduzidos, 
como vão ter ocasião de perceber, quan- 
do lerem as páginas seguintes. E pora me- 
Ihor poderem perceber as razões desta afir- 

mação, vou-vos dar a conhecer todo a re- 

gião envolvente e da qual sou responsável. 
Se leram a colecção de aerogramas an- 

teriores, devem ter reparado que, a parir 
do dia 16 deste mês, passei a estar entre- 
gue a mim próprio. De facto, esse dia foi o 
da partida do grupo que rendemos. Na 
véspera, 15 de Novembro, uma quarto- 
feira, foi o dia em que elaborei o ficheiro 
em verbetes de todo o pessoal. Nesse mes- 
mo dia mandei uma coluna auto a 
Quimbele, sob a responsabilidade dos 
furiéis Rodrigues e Donato. Foram buscar 
o reabastecimento e comprar-me algumas 
coisas que considero importantes, entre as. 
quais uma boa lantema com um foco po- 
tente, para quando me desloco à noite no. 
quartel. Embora me desloque sempre às 
escuros, poderão surgir situações em que 
se tome indispensável. Neste mesmo dia, o 
copitão mandou-me também uma gron- 
de quantidade de material de expediente, 
para poder organizor o meu gabinete de 
trabalho. A relação de faltas que lhe man- 
dei pelo furriel Rodrigues tinha de ser ur- 
gentemente satisfeita e, neste ponto, o ca- 
pitão não me deixou ficar mal. 

No dia seguinte — o da partida do gru- 
po que viemos render —, a manhã foi bem 
aproveitado para ficar a conhecer a região 
envolvente. Desloquei-me com o alferes 
Monata a diversas povoações: Cabaca, 
Massema, Cozôa e Comutebe, passando 
ainda por alguns pequenissimos aglome- 
rados populacionais, um deles a uns es- 
cassos três centímetros do quartel, de acor- 

do com o registo do carta topográfica, o 
que deve dor uma distêncio de cerco de 
750 metros; pois fica mesmo por detrás das 

árvores que delimitam a orla do aquartela- 
mento. 

Das povoações enumerados, a mais 
impodonte é a Cabaca, também quose en- 
costada ao quartel e assinalada na carta 

topográfica. Em linho recta, o medição que 
egora estou a lozer dá-me sete centíme- 
tros. De unimogue, levamos à volta de cin- 

co minutos a lá chegarmos. Esta proximi- 

dade constitui para nós um factor de segu- 
rança, dado que ao lado da povoação se 

encontramas cubatas do Grupo Especial 

201, comandado: pelo chefe Simão. 

Na minha deslocação à povoação com 
o alferes que vim render, foi-me apresento- 
do todo o giupo, devidamente uniformiza- 
do e formado, a quem passei uma revista, 
depois da sua apresentação formal ao al- 
feres que vou substituir. 

No mesmo dia em que organizei os fi- 
cheiros do meu pessoal, voltei à Cabaca 

para completar o meu erquivo com os no- 

mes de todo o grupo, que vai trobalhor 

indirectamente sob as minhas ordens, que 
também me acompanhará nos operações 
que tiver de fazer e a quem tenho de pagar 

mensalmente -os vencimentos. 
Este grupo é constituído por um total de 
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 22 de Fevereiro a 01 de Março 

Cinema Oita 
Infidelidades, com Uma Thurman e Jeremy 
Northam 

[14:30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- “Familly Man” (Dois Destinos) 
- Um filme de Brett Ratner, com Nicolas 

Cage e Tea Leoni 
(13.20, 16.10, 19.05,21.50, 00.30] 

SALA 2- “Vertical Limite” (Limite 

Vertical) - Um filme Masrtin Campbell, 
com Chris O'Donnell, Bill Paxton e Scott 
Glenn 

113.40, 16.30, 19.15, 22.00, 00.40) 

SALA 3- “Cast Away” (O Naufrago) - 
Um filme Robert Zemeckis, com Tom Hanks 
e Helen Hunt 

(14.50, 18.05, 21.10,00.10) 
SALA 4 - “Unbreakable” (O Prtegido) 
- Um filme de M. Night Shyamalan, com 

TBruce Willis e Somuel L. Jackson 
(14:35, 17.05, 19.35, 22.05, 00.35) 

SALA 5- “Meet the Parents” (Um 
Sogro do Pior) - Um filme de Jay Rooch, 
com Robert de Niro, Ben Stiller e Owen 
Wilson 

(13.30, 16.00, 18,30, 21.20,23.50) 

SALA 5- “Man of Honor” (Homens de 
Honra) - Um filme de George Tillman Jr, 
com Robert de Niro, Cuba Gooding Ir. e 
Charlize Theron 

(13.10, 16.00, 18.50,21.40,00.25) 

SALA 6-“Cast Away” (O Naufrago) - 
Um filme Robert Zemeckis, com Tom Hanks 
e Helen Hunt 

(14.50, 18.00, 21.10,00.10) 

SALA 7- “What Women Want” (O Que 
«as Mulheres Querem) - Um filme de 
Nancy Mevers, com Mel Gibson, Helen Hunt 

e Marisa Tomei 

13.00, 16.50, 18.40, 21.30,00.20) 

€. C. Glicínias 

SALA 1 - Limite Vertical. Um filme 
Masrtin Camphell, com Chris O'Donnell, 
Bill Poxton e Scott Glenn 

(13.00, 16.00, 18.50, 21.40,00.25) 

SALA 2- Betty- Um filme de Neil Labute, 
com Morgan Freeman e Renee Zeliweger 

(12.55, 15.15,17.35) 

SALA 2- Amar em Nova lorque - Um 
filme de Joan Chen, com Richard Gere, 
Winona Rider e Anthony Laplagia 

19.45, 22.10, 00.30) 

SALA 3 - Cast Away - O Náugrago- Um 
filme de Robert Zemeckis, com Tom Hanks, 
Jack Raple 

(12.40, 15.35, 18.30,21.25,00.20) 
SALA 4 - Dois Destinos - Um filme de Brett 

Ralner, com Nicholas Cage e Tea Leoni 
(13.20, 16.00, 18.40, 21.20, 00.00) 

SALA 5 - (Um Sogro do Pior) - Um filme. 
de Joy Rooch, com Robert de Niro, Ben 
Stiller e Owen Wilson 

112.50, 15.10, 17.30, 19.50, 22.10,00.30) 

SALA 6 - (Homens de Honra) - Um filme 
de George Tillman Jx com Robert de Niro, 
Cuba Gooding Jr. e Chorlize Theron 

(13.10, 15.55, 18.45,21.30,00.15) 

SALA 7 - O Protegido - Um filme de M. 
Night Shyamalan, com TBruce Willis e 
Samuel L. Jackson 

(12.30, 14.50, 17.10, 19.30, 21.50, 00.10)   
    

01.15 Dias do Cine- 
ma 
03.50 Vibrações 
Domingo 25 
23.00 Cuidado com 
as Aparências 
00.00 Esta Semana 
01.30 Maiores de 17 

ui 
21,00 Acorrentados 

  

-s destaques da programação 
Er 
CABO 

  

Quimiaçao 
15.00-Pensão Estrela 
17.00-Pantanal 
Sexta(23) 
21.00-Agora ou 

    

  

Segunda(26) 
10.30-Saúde & 

14.00 vos até aos 
106. 

15 Giuna da 

  

de 22 a 28 de Fevereiro 

sra 
ça(27) 

a DOS A Cara Meta- 
E 

22.00- Nome de 
Código: Mercúrio 
Quarta(28) 
16.45- Fúria Contida 
22.00- Traição Fatal 

    

  

  

  

  

  

    

    

  

22.30 Roda dos Ro pa 
lhõ ua! = Quintazo 04 dO Portugal 23.00-Policias à Solta ! E Saúde & Des- 

20:40 2001 Último Radical 11 30-Xica da Siva En i E30. Mais Vale Gs O Mt | Das ma o 00:30 Sala 2: Um Laços de Família Ji ao ico de Ea Naragato pç 
Anjo à Minha Mesa 23.30 Invicta Cine. E 21.00- À Segunda 

Quinta 22 Sexta 23 01.30 Noites Longas ED Ca de PAD: Dimensão 
22:30 Grande Infor- 19:30 História do uai Estreias xta(23) 
mação Cinema Português 21.00 Jornal da Segunda(26) Quinta(22) 15.00- O Poder do 
23:45 Turnos de 5 O Tal Canal Noite pa ip má 14.30-Flipper & Pa 

Risco 22:00 Acontece 2330Cineamérica | io a cs a E tão palhões em 15.30-Crocadoo el 01:15 Boas Noites: Sábado 24 01.30 Noites Longas Portugal Sexta(23) Sábado(24) 
Par 18:00 Desporto Terçafã?) 13.00-Doraemon 17.00- Gilda Sexta 23 ç 2:Futsal; Miramar 19,00-Malucos do a E -Saber Rider ou E Maré de Azar 
21:35 Alves dos Reis Vilaverde Riso ado(24) Domingo(25) 
o Histórias da Rn “Porto Vs ten à Noita ê E e de Circe 14 a da Seu Servi- 

00:30 Boas Noites: 18/00 Sala: Os 13.00-átima Lopes abnt 18 00 Café Bagdad 
Silêncio de Morte Invasores 2030-Ai os Homens Domingo(25 Seg nda a(2 5) 

lo Domingo 25 16.00-Nínja Hattori 10.03- Chia 
19:00 Cousteau- 21:00 Futurama aim, oral red Já Pró do Amazónia 21:30 Artes e Letras: Fes den a 
21:00 Sábado à Zizi Je T'Aime a :05 As Pupilas do Voadores E pe 8 o A Vigaristas Noite. 23:00 Travessa do Senhor Doutor Quinta(22) 17.30-0 Irmão Lobo o Totoloto 
01:30 Última Ses- Cotovelo 23:55 ABolaé Nos- | 14:00 Andei ) is O, Fel Anersd- 

são: Você Tem Sex Segunda 26 sa Leede LTD 16.00-0 Novo Mun- our 
Appeal? 20:50 Por Outro Sexta 23 16.00 Atletismo do dos Gnomos 1) 
Domingo 25 Lado 21:00 Jardins Proi- | 20:45 Celta de Vigor do báriaão e os 1100: À Mulher Que 
18:55 Futebol: 230008 Sopranos idos Esto ra on acicas = . Nant Cm Marítimo Vs FL. 00:00 Ares ce Pal: 2305 dogosCruéis | Sega iisportos ia Em paia ao ho Porto o: Zizi eanmairo 01:05 Ulima Edição otorizados io di 
00:30 Magazine em Concerto jo 24 18:30. Basquetebol 22.00-As Aventuras 
Liga dos Campeões Terça 27 19:00 Big Brother Il 20.45 Belenenses/ E. de Shirley Holmes 
01:40 Última Ses- 20:40 O Triunfo dos Extra Amadora 
são: Olá Primo Porcos 22:00 Bora lá Marina Sábado(24) 1 

junda 26 23:00 Conversa 00:20 Sente aa ee Art Quinta(22) 
22:35 Jogo Falado 00:00 Sala 2:Gran- Cumprida E 00 * Toronto/ 10.00-GNT Esporte 
00:45 Boas Noites: desNomesdoCine-  Domingo25 . Ena 15.55-0 Melhor do Cyrano De Bergerac. ma: Lulu On 21:00 Super Pai e De Sexta(23) Terça 27 Bridge 00:05 Dark City — ma ta(23) á o Simples 08.00-Pelo Mundo 21:05 Quem quer Quarta 28 Cidade Misteriosa 19.45- Blues 15.55-Megatom ser Milionário 21:40 Livres elguais 02:35Um Homem Brothers Sábado(24) 21:35 Sessão Espe- 01:00 Os Limites do sem Importância Ouinta (22) Sexta(23) 08. nele Ciência 
cial; Mãe Galinha Terror Segunda 26 14.00-Sinais, Sinto- 15.10- A Aventura do 16.30-Mãe & Cia 
23:15 Sessão Espe- 10.00 Pretender mas e Doenças Gorpo Humano Domingo(25) 

cial: Jaguar 1010 Última Edição | 16.30-Conversas 22.00- À Viagem de 11.30-Rolé de Verão 
Quarta 28 0300 MercyPoint | EU 18.00-Turma do Didi 
20:55 Futebol: Terça 27 faia Jo(24) ame Portugal Vs Andorra 2100 dinoscágua | 1é fred 1645 Ouas Hist 1290 Secret cols 

Ú + ! xo 23:30 Tumos 21.00 Ally McBeal Sábado(24) 3200: Basset Terça(27) E 
isco Quinta 22 02.55 Pensacola 2.00- Domingo(2! 15.20-Sandy e 
01:00 Boas Noites: 20.00 Jornal da uarta 28 SaudávelMENTE 14.20- Frankenstein Junior 
O Último Marshall Noite 23.15 Tic Tac Milio- 3.30-Jornal da e 08 Pestinhas 2100-Revista Euro- 

23.30 o Boys nário Domingo(2s) Putin aro (28) 
2.00 O Messias Fo a Orsa | Dorm TER eim Oaaa E É E ssassino 1.30-Marlia 

28.30 Mulheres de dos de Verónica 5.00-Estetoscópio 00.50-0 Prisioneiro Gabriela Entrevista Armas 

Eee 00 Vibrações 

Sábado 24 ropiod ei ES em todo o país 808 200 400 
2300Hermansio dai CABO E 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 22 a 28 de Fevereiro Porto/Aveiro/Lishoa Segundo a sexto-feira: 0805 linho? 10:00 inha 12 
Dia 22 Formácia Modema R. Comb. Grande Ala A sair de Sontiogo 0B35 Linho 9 =cançirinoo | 
Guerra, 103 Dia 23 Farmácia Higiene R. José 0725 linho 7 0840 nho 12:20 nho 7 
L Castro, 162 1/c - Esgueira Dia 24 Farmácia 075 linho 0300 nho 7 WS inha 
Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 25 Farmácia 0825 linha 7 09:40 Linho 121) ao 

Avenida Av. Dk Lourenço Peixinho, 296 Dia 26 0825 inha 9 1005 inha 12(1) na 
Farmécia Saúde R. S. Sebostião, 104 Dia 27 08% inha ne Sábado: 
Farmácia OudinotR. Engº Oudinot Dia 28 Far- Fria a ir do Esquelra 
mé Ala fe EE Freios 7 1Xl0liho? id É Eis E indon/ira Porão 12:20 Linha 9 (IDEs cos proloegom CRSOLAk é 
Cana na q nam mea Ala 1235 linho 7 seu percurso, | a 07:55 tinha 7 

lanchas-trans 13:50/16:37/17:20 TO inha? fazer peso do Linho 7 e 08:40 Linha 9 
1650/19:37/20:20 13:20 nho 9 9 pelo Boiro de Sento a 08:45 Linha 7 

Partidas Intercidades 1355 linho 7 ori do Go (Afonso) 0930 nho? 
7:50/10:40/11:25* 09:40 Linho 9 

S. Jocinto Vera Cruz (Loto) 10:50/13:40/14:25 Segunda a sexta-fei Sábado: 10:30 Linho 12 
0630*/07400900/1245. 005º 0825 Notas 17:50/20:40/21:25* A sair de Esqueira A sair de Santiago —coreianowm 

M0/1710/19:102045/0000 Mes 18357 7000/7230/0045 19:50/22:40/23:25. (Centro) 070 inha 13,00 Linho 9 
* Ss veto de segundo a stbodo “me 08.0 Linha 9 1320 nho 7 09:00 linho 9  
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exposições 
  

Lopes de Sousa na Quinta de Santo António 
a celebrar 25 anos dedicados à p 

Lopes de Sousa volta a expor. Desta 
vez na galeria Quinta de Santo António. 
A exposição é inaugurada amanhã, pe- 
las 16,30 horas, e estará parente até ao 
dia 17 do próximo més. Esta exposição 
é uma evocação dos 25 anos que dedi- 
cou à pintura e pode ser vista de terça a 
sexta-feira das 14,30 às 19,30 horas e 
aos sábados e domingos, das 15 às 19 
horas. 

Lopes de Sousa nasceu em Aveiro, 
no ano de 1950. Cedo mostrou o seu 
gosto e dom, para o desenho e, a partir 
de 1976, dedicou-se exclusivamente à 
pintura. Foi fundador e o Presidente da 
Associação Cultural dos Artistas de Es- 
gucira. É metalúrgico de profissão, mas 
a pintura é, sem dúvida, a sua paixão e 
vocação. Segundo sabemos, já na esco- 
la, o seu entretenimento predilecto 
eram os lápis-de-cor. 

Lopes de Sousa aprendeu, com mes- 
tres catiocas, no Brasil, algumas técni- 
cas e o uso de novos. materiais e, em 
1976, participou numa exposição co- 
lectiva no Ihiabum Clube, Depois dis- 
to; apresenta já um currículo com mais 
de BO exposições. A sua pintura tem 
evoluído constante e progressivamen- 
te, de: acordo com a imaginação do au- 

  

t 
Até ao próximo dia 26, vai estar patente na Galeria Morga- 

dos da Pedricosa, a exposição “No Fio do Azeite”. 
«*No Fio do Azeite” mostra o percurso deste produto ao longo 

da história, oé seus beneficios para a saúde, utilização na cozinha, 
processo de produção desde a apanha da azeitona até chegar ao 
consumidor, fatravés de painéis, utensílios antigos, um vídeo e 
material infojmativo. A exposição divulga ainda as vantagens da 
utilização do azeite na cozinha, em cru (como tempero), em cozi- 
nhados (como ingrediente), bem quente (tomo meio de cozedu- 
ra) ou a frio (como agente conservador de enchidos e queijos); 

  

tor e, claro, da crescente aderência do 
seu público. Retracta, muitas vezes, o 
campo, à cidade, o mar, enfim, a natu- 
reza. Irreverente no tratamento das for- 

  
1937 - Vista aérea da cidade durante a grande Cheia de 28 de Janeiro. 

intura 
nc. É 

mas, actualmente, parece procurar um 
estilo mais impressionista. A ele deve- 
mos a imortalização de monumentos, 
gentes e espaços aveirenses, 

a - “No Fio do Azeite” a 

“No Fio do Azeite” apresenta de forma simplificada, todo o 
processo de produção do azeite, desde a apanha da azeitona (que 
pode ser mantial ou mecânica) até ao lagar, onde se realizam as 
operações de moenda e extracção. É explicada a forma de classi- 
ficação dos azeites esão dados alguns conselhos de armazenamento 
e consumo. 

Propomos, assim, um desafio a rodas as escolas e população 
em geral de Forma a conhecerem de perto um traço tão caracre- 
rístico e tradicional dos nossos comércio, agricultura e 
gastronomia.» 

Aveiro em imagens - um século de histórias 
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“s 
+ Exposição de Qurivesaria e Joalha- 
ria do Museu de Aveiro. A Mostra esta- 

rá exposta até ao mês de Março, de ter- 
ça a domingo, das 10 às 12,30 horas e 
das 14 às 17 horas. 

& “No Fio do Azeite” é o nome da ex- 

posição que estará patente, na Galeria 
Morgados da Pedricosa, até ao próxi- 
mo dia 26 

É O Caixilho — Espaço de Arte é uma 

exposição de quadros a óleo e aguarela, 
da autoria de Mário Oliveira. À obra 

tem o nome de “A Ria” é pode ser vista 
até ao final deste mês. 

k A Casa da Cultura de Estarreja está 
a receber, até ao fim deste mês, uma 
exposição de escultura de Helena Ho- 
mem de Melo. Denominada “Percur- 

sos”, pode ser visitada, diariamente, en- 

treas9 cas 12 horas, e aos fins-de- 
semana das 15 às 18 horas. 
k Está parente, aré ao dia 4 do próxi- 
mo mês, a exposição Pintura em Barro 
Vermelho, da autoria de Alexandrina 
Lopes. A mostra encontra-se no Cen- 
tro Recreativo de Estarreja. 
k “Ser Poeta” é uma exposição sobre 
a Vida e Obra de Florbela Espanca, que 
está patente, até ao final do mês; no 
Museu Júlio Dinis. A mostra pode ser 
vista às segunda das 14 às 17 horas, de 
terça a sexta-feira das 10 às 12,30 ho- 

ras e das Já às 17 horase no 1º e 3º 

domingos deste mês, das 14 às 17,30 

horas. 

k Inaugura amanhá, na Galeria Mu- 
nicipal de Ílhavo. a exposição colectiva 
de “Artistas Ilhavenses”. À organização 

coube à associação Chio-Pó-Pó. Esta 

mostra estará patente até ao fim do mês 
e pode ser vista, diariamente, das 15 às 
20 horas. 

+ Exposição venda de artesanato 
oliveirense, no Posto de Turismo de 

Oliveira de Azeméis, Mostra permanen- 
te. 
FÉ O Museu José Luciano de Castro 

(Anadia) tem patente uma exposição 
permanente de arte sacra. À mostra in- 
clui conchas do espólio de José Relvas. 

k Está parente nas instalações do Cen- 
tro Recreativo de Estarreja, uma expo- 
sição de pintura em barro vermelho de 
Alexandrina Lopes. Intitulada «Espe- 
rança», esta é a primeira exposição da 
artista, podendo ser apreciada até ao 
próximo dia 4. Natural de Salreu, 
Estarreja, Alexandrina Lopes iniciou a 
sua actividade artística depois de, em 
1999, ter frequentado um curso de ar- 
tes decorativas no qual se dedicou à pin- 
tura de peças de barro vermelho. 

Termina amanhã a Exposição de 
desenho de Na Frias, no Centro de 

Arte de S. João da Madeira. 
É Inaugura, no próximo dia 28 e a 
terminar no dia 2 do próximo mês, a 
Master Class de Violoncelo por Jed 

Barahal, na Academia de Música-de S. 

    

  João da Madeira.
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Carnaval 
  

Rei D. Gilberto — “O discreto” “Artistas do Ambiente” 
chexoa de Moliceiro ao Canal Central dão corpo ao Carnaval das Escolas 

  

No passado domingo 
o Carnaval da Paróquia 
da Glória teve o seu pri- 
meiro dia, com a chega- 
da do cortejo real ao anal 
Central. 

Vários grupos se in- 
corporaram no desfile, 
sendo de salientar as pre- 
senças da Escola Profis- 
sional de Aveiro, Círcu- 
lo Experimental de Tea- 
tro de Aveiro, Grupo das 
Barrocas, e “A Barulhen- 
tas”, de Ovar, para além 

de ap 
dança, de Fermentelos — 
Os Modestos -, e os im- 
prescindíveis Cabeçudos 
e grupo de bombos. 

Suas Altezas EL Rei 

acompanhados de dois 
casais de pagens, fizeram 
a sua chegada triunfal, 
perante um verdadeiro 
“bombardeamento” de 
serpentinas, “confetis” e 
saquinhos de farinha. 

Mais de 550 alunos ção da Câmara Munici- 
e professores dos Jardins pal de Aveiro tem lugar 
de Infância e Escolas dos no Forum Aveiro, parcei- 

   

   

   

  

    

    

      

  

   

  

    

            

1º. E 2º. Ciclos do En- ro da iniciativa, visa 
sino Básico, assinalam  consciencializar os mais 
hoje, a partir das 14,3º novos para uma atitude 
horas e até às 16,30 ho- ecológica e de preserva- 

ras, um Carnaval dife- | ção do ambiente, pelo 
rente — com preocupa- que as fantasias são fei- À 
ções ambientais. tas com desperdícios de pelo ambiente, a origi- 

O evento, promovido material, e estão em jogo nalidade e o espírito de 
pelo pelouro da Educa- a criarividade, o respeito grupo 

  

À chegada, o “monar- 
ca” proferiu uma bri- 
lhante alocução em que 
fez um rol de promessas 
para o seu curro reinado, 
€ apresentou uma exten- 
sa lista de reparos ao ac- 
tual estado da cidade, 
designadamente no que 
respeita à obras. 

O Carnaval da Paró- 
quia da Glória prossegue 
no próximo Domingo, e 
Terça-Feira, com desfiles 
na cidade. 
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Av, Fernandes Lavrador, 214 
Telef. 234 360 519 BARRA - 3830 ÍLHAVO 

FESTA DE CARNAVAL 
Dia 26 para 27 

Festeje a noite connosco 
até às 4 horas da manhã 

    

  

  

    

graus oeste 

CARNAVAL 2001 
SÁBADO 24 FEVEREIRO 

DJ John “Je" Carrol 
(Manchester - UK) 
DJ José Figueiredo 
(House Caffé) 

(Oito Graus) 

   

      

   

SEGUNDA 26 FEVEREIRO 

* Animação Brasileira 

* Sorteio 
2 Viagens à Madeira 

* Famtasa Obrigatória Município de Ilhavo 
e pra Cm. D+ apre Com Dt e at 0H A 6 ee CD aa CET OS 0 rs CT 51 e pr       

  6) corvauto 

Comércio e Reparações de Veículos Auto, S.A:. 

Esgueira - Aveiro 
Telef. 234 303 150 - Fax 234 303 158 - E-mail: corvautoomail.telepac.pt   

VAN 

  

| Via PUSLISIPPARIA Indicamos o Caminho 
vihulética. Unpressdo Disfitul de Grandes formatos. Outdoors 

telefone: 234 403 030 Fax: 234 403039 e-mail: via publit mail.telepae.pt
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